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DANIEL FARACO

Em nosso país, a expressão "político profissional"
adouíríu um caráter pejorativo que está a exigir revi­
são.

,

Revisão, aliás, que deve começar pelo própria ter­
.no "político", no qual começa também a distorção
d� sentido que o torna, antipático.

Se a 'política é a arte de governar. e se governar
é uma nobre e jndispensá:ve� missão, não se pode, sem
f!l,�t9.r à lógica e sem um certo farísaísmo, desprezar­
o "político" e reclamar, ao mesmo tempo, bons go­
vernos.

Todo aquele que se dedíea à missão de governar,
em qualquer dos seus inúmeros e variados aspéstos, e­

politíco, por definição. Pode ser um bom ou um máu
político, entusiasta ou displicente, demonstrando ou

não pendor, para a tarefa que aceitou. �ssa, porém, é
'outra questão.

Da mesma forma, pode o político dedicar-se intei­
ramente à vida pública ou fazê-lo apenas-pela meta­
de ou somente por breve tempo, No primeiro caso, se­
rá fIe um "político profissiona1", mas não há lógica.
eDil considerá-lo, então, menos digno' de apreço que,
um "'político àmador". Pelo contrário, a experiência
a o maior preparo para o exercício da função deve­
riam credenciá-lo mais ainda perante os seus cóncída­
dãos sem que isso importe, é claro, emsubtraír-Ihe os

atos do julgamento merecído. Julguem-se os atos, po­
rém, pelo que têm d� c�rto ou ,errado, r_nas não se

transforme a permanencla na VIda púbííca em algo
de reprovável em, si. j

-

Nereu -Ramos - que a morte colheu em pleno de­

sempenho d� suas atividades políttcas ---; foi urr poli­
tiro profissional no bom, s.e��ld<?, IstO. e" um h?m�m
que dedicou tôda 'a sua exlstêncía a lidar com or ln­

tesêsses coíetívos. A ftaixão ,:pela vida pública, êle .a
tr-izía no sangue, Gomo uma segunda natureza. ,

Não sabe aqú! proferir; sôbre seu� atos. e atitudes.
Os próprios adversários....::! que com ele ainda ontem

polemizavam - não deixarão, entretanto, �e recon�e­
cer-lhe o mérító de haver colocado, a serviço do 'pais,
:> melhor de sua inteligência e de suas energias.

�:.-.o-....,!'l
-

Tomboll em.plena-Iuta_,'quando0portunidadesnão
,'lhe,faltaram para alheíar-se dela e preterir uma ve- i

ilüre. trànqui1à e;:so�segadà à

agitação e as agruras da
-

''''o:('issáo 'l'lálftíCâ.
" '

,
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A ESCOLHA DOS VEREA­
DORES

Presidiu a convenção mu­
nicipal na sua sessão de es­
colha dos candidatos a ve­
readores o sr. Edmundo San;...
tos, Presidente t'I.o Diretoria
Municipal do Partido Social
Democrátíeo de Gaspar, que
de forma brilhante vem di­
rigindo. os destinos 'do pes­
,sedismo gasparense. Proce­
<lida a votação na forma es­
tatutária, verificou-se que o­

"resultado da escolha por
parte dos convencionais ro­
ra o seguinte: Para candída­
tos a vereadores> por Gas­
,par os

-

senhores: Augusto
Be_Fluschi, Edmundo Santos,
Bertholdo Bornhausen, ,Ar­
naldo Krauss, Francisco
Martins Casas, Melchior Bar­
bieri, Vidal }i!lavio Dias, Leo­
nardo Pedro Schmitt, fican­
do ainda estabelecido que
uma vaga ficaria pata con-'
certar um entendimento com
os aliados do partido Tra­
ball'lista -Brasíleíro,
A SESSÃO DE ENCER-

� -
'

RAMEl'fTO
, A sessão de encerramento

1
da dónvimção foi pl'esiditla

,,,', ;�,.�,i�.!,',�,a,b:�t,\�"t,:,e�,�:q,:��,:�,�iu:,\U,�,.' más.; dó� presei],tés. Em se­

a�� güi(i,a,:f�z:Ü$º;_(ra·pílolayra em
,
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Arbitrariedades policiais -em São Lourenço DrOeste

Repercu-ss�o,faYoráYel a- criação noy os' municípios
O Deputado Lenoir Vargas Fer­

reira ocupou a tribuna 'da Casa,
na sessão de ontem, para comu,­
nicar aoa.seus "pares que, em VI­

sita reàlizada recentemente a

São Lourenço D'Oeste, fQi intei­
rado dos desmandos que varn

,pratiaando um sargento da For­

ça Policial do Estado, na função
de Sub-Delegado de Polícia dês­
se. nóvo� mun icip io catarinense:

o líder pessedista justificou a

comunicação, que ora fazia' do

Popul�ção BRASILEIIRA: 63 milhões
A 10 'DE JULHO' DÊSTE ANO. A POPUIJAÇÃ,O

'BRASILEIRA SEGUNDO AS ESTIMATIVAS DO IBGE,
JÁ SERIA SUPERIOR A 63 MILHõES DE HABITAN­
TES. DA SOMA DAS PREVISõES PARA CADA UNI­
DADE EM PARTICIPAR RESULTA UM T.O'I:.AL DE
63:101 G27 HAB'ITANTE Nr 'DA'-T'A' REFE_)RID:A',,:<\ ES­
T.IMATIVA DIRETÁPbRA O CONJUNT.O:DA POPU\
LACAO-DO PAíS Ê UM PÓUCO/INFERlOR 6'2,725,130
,J-IABTTANTES, DE QUALQUER ,�ORMA, TUDO, IN-:-:­
DICA QUE 1\TÉ�OFIl\X no A-NO,A CASA'DQS-63J\:Il­
'LHõES SERÁ,\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Clmissã de fesleios Euclidianos·
"Realizou-se dia '21 ;do c9T- I

rente mais uma reu n ão da Co- missão de Festejos Euclidianos,
que, sob os auspícios da Casa de

Euclides da Cunha, daquela cida­

de, promove anualmente, de 9

a is de- agôsto os tradicionais

festejos da "Semana Euclidiana",
�m homenagem ao grande escri-

.DR. LAURO,PEIEI­
RAOLIVEIRA

A G R A D �,,( I:M f N T caOI.valho- Rut S��d:n�a GM�ri�h� 18
Alcides R(Jsa e s.ua .espôsa Marra Leite .

Rosa, cumprem o grato dever de, publicamente, a.grade-
Fone 315,5 � FJorianópo)i<;

�er n todos que, direta ou 'indiretamente os ajudaram a '

,alvar .seu filho MAURICIO da grave �nfermidaàe que ,-»r-' L�z'a'ro Gonça'lculminou com uma melinr:rosa operação com absoluto. • U •

OS UNIYERSITARIOS EM BIUME,NAU E
RIO DO SULJOÃo. ANDRADE DA SILVA

Sábado último transcorreu mais um aniversário do
destacar'o desportista João A. da Silva, Presidente do
E. C, • Treze de Maio" o um dos dirigentes 'tia Associa­

<::'[0 dos Torcedores (;0 FI'amengo. O· Andrade, como é
con hr-cido, desfruta ele um largo círculo de amizades,
"ada as suas qualidades de desportista emérito. O ES'
'fADO ESPORTIVO_, emb ,1':1. tarde, cumprimenta o ilus­
tre desportista, desejando-lhe inúmeras felicidades.

No sábado os universitários da- rios nas cidades de Blumenau (

Rio do Sul vem sendo aguarda-

d,a .corn muita espectativa naque­

las localldadcs já que o rOI1

junto da capital é formado por

g�andes valores do nosso fute-

b91.' ""'1
.Si

rão combate ao forte conjunto do

Olímp.co na cidade de Blumenau

e no domingo estarão enfretando

a equipe do Juventus de Rio=do

Sul.

A apre�e�tação dos Universiiá
.-.-._�--�>-_----- --
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o VENDAVAL.CONCEDERÁ REVANCHE
AO AMAZONAS

A N I V· E R S,A R lOS i - sr, ,;raldem.ar Eloi Oliveira,
I - jovem Esligni da Costa Lima

FAZEM ANOS HOJE I - jovcm Vaderlande Henrique
sr. Joel Lange I Machado

- sr. Pnulo Lnnge - srtu, L,elia Med.eiros .

sr. Pedro Xavier ,.� sra. Diva De la ite Moritz

ar. Osvaldo Freitas 1- menino Maurilo Bonassis
- jovem Mauro Luiz Cuirnarê.es -.'menino José Otávio Nobregn

Collaço I
- sr. Gcrcy Cardoso

� svta, Aleina Eloi de Oliveira - sr. dr, João Maria de Oliveira

A equipe do Amazonas de Blu-
'

boses diferentes, já que é do in-

teresse do clube b lumenauense
,

"

que procurará assim uma reabi-

litação.
Muito embora tenha a ímpren­

sa de Bh.-rílCnau taxado o Ven

daval de timinho, podemos dizer

que se trata de uma boa equipe e

que no momento com muita justiça
lidera o certame de amadores

,

desta capital, razão pela qual
o resultado de 2 a 1 em Blume­

nau não se constituiu nenhuma

surpreza, princípalmente para

nós que' conhecemos de perto o

poderio do Vendaval.

111lenau,
atualmente disputando a

certame de profissionais daque­
la cidade, não se conformando

com o revéez imposto pela equipe
.de Amadores do Vendaval desta

capital, vem de solicitar no lider

do campeonato 'de amadores uma

revanche com data a ser ainda

marcada.
'''pórt< mulheres, ,

homens e crianç'u,
só meias

=-I<ir***"''''li' ..
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Abo rdndo pe la nossa reporta­

g-el1l, o sr, João Comicholli, pre­
sidente do' Vendaval declarou

,

que conl!ederá a revanche soltei-

tada pelo ;\;l1aiorias porém em
., .
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B O I e I i (m I n f o r lU a I i y o
,PROGRA�rA -'PARA o (:}\ofElS DE JULHO DE 1958

Dia Úl ..c.,_ às 22,OQ horas -;: soiré�
Reservas de mesas na Gl'áfica 43 - a Cr$ 60,00
NOTA: - É indispensável a apresentação da carteira social.

A DIRETORIA

SR·59 - TRÊCHO ITA.TAI

TIJUCAS -I compr-imento de 35 metros ,� foi

construída pela firma Construto­
I
rn Comércio e Indústria CONCIL

,

Ltda ..

------�--------------�--- ------

Será iniciada ainda êste mês a

construção do trêcho Itajaí - I

I'ijucas da BR-59; os serviços I
I

EQUIPAMENTO
O Cliefe do 16.0 Distrito Rodo-

estarão a 'Cal'go da firma Compa-
,
viário Federal recebeu o seguin­

nh ia Bra�leil'a de Pavimentação te rádio: "CHEFE 16.0 DRF -

e Obras,' vencedora da conco v- li'LORIANóPOLIS - RENOVO

rencia recentemente renliaada, I,PROIBIÇÃO DE QUE QUAL-
\"IAGEM DE_ INSPEÇÃO I QUER VEICUL� OUMAQ'MNÁ-

-

O 'Chefe do Distrito viajou para RIA DO DEPARTAMENTO NA­

Itajaí em inspeção aos serviços CIONAL DE ESTRADAS DE RO­

de ccnstrução da ponte sôbre' o I PAGEM SEJA UTILIZADO PA-

DA CAPITANIA DO PORTO AO MIRAMAR Aveni- rio rio ItaJaí Açú, no trêcho r..A FINS POLITIC'üS pt DIRE-

da. Já iniciada. Prometendo aumentar o espaço de ioda r Joinville - Itajaí da �R-59. � TOR GERAL".

zona maritima. Calçamento moderno e, afinal, desafo- PONTE SOBRE O RIO LAJES) OBRAS DE ARTE

gando q trânsito em grande e livre espàço. As picaretas ' Já se encontra concluída a L Já fO�'am iniciados os serviços
em ação. _ ponte. sôbr; o rio Lages, no trê- : de construção das' pontes sôbre

A nova avenida, vai até o "Miramal;" e aí chegan ,:ho Mampituba - Araranguá da oS r:os Piçarras e Lagôa no trê-'

do 'lM:l.1ralmente, "stop". B�-59, cuta 'abertUl:a ao . tráfego � "ho� J·oínville �'Itaj�í, à: Cà1'go
O monstrengo vai partir sua passagem.' "e dará dentro de breves ·dias, -A da firma Empresa' de Pa,vhncn-

So então, a engenhúia 'poderá ver de bem p'ertinhô, ! obr� de arte' em questão' tem o taçãó:e Engenharia EMPBL ��a.
_ as cl)ndições em que se 'encontra aqu,ela "coisa".' I. .

- .... _"
, .

.

"

'. 'Ialvêz, seg�ndo in�ormaram, q.uan.do. a nova vi� �ú-l Sindicato�dos Trabalhadores na Indús..
blIcH chegar ate seus ImpenetfaveIs lImItes e dommlOS, .

"

_

já e�::i .��� c:I��i:u:��'a os florianop.olitanos. Iria -de panificação e Confeitaria de
Que a avenida prossiga em t"ítmo acelerado, Sel!1 fi·

,

fi S- J
'

8·
.,

paradas, sem_"ficar esperando" po'r isso e mais aquilo. .

.

orlanopo $,' 10 ose:e Iguaçu
E mais. Que' apJ;óvei'tando a excelente e 'única opor-

'.

E.D I" ,A L'
'

11.0 '1nida,�e, sej� também reparado inteiramente o cais. I n
?J colocados postes modernos e adequados para a

, Fuço saber aos que o presente, virem ou deles tiverem conheci-
ilumir,ação local,

,
. l111'nto que no dia 15 de agosto dê '1958·

.

serão realizadas nêst�
Nossa Praça 115, ainda está muito mal iluminada. ' . ,

.

li
S'ndicato as eleições para sua Diretoria Membros do Conselho

Uma ';elha posteação como,'tafilbém uma distribuição 0 - ,

Fiscal e Representantes da entidadEl do Conselho da Federação a

luz ftntiga' e sem estética alguma. I. que esta filiado e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de
,

.\�nda .

uma iluminação de aldeia.
'

..
.

..,
. 16 dias, que correrá a partir' <hl, primeira publicação deste papa-{)

Q rtlónumentó aos' herois da Guerra do Paragua!, . .

d li s' t' d
•

d d'
'

t
.

., I registro. as capas ná ecre ana e acor o· com o ISpOS o no

todos cªtar,inense� e ,q.e .gl�riosa memoria, VIve as escu-
AI t, 10 d'!! Portaria ni:nisteríal n.o' 146 de 1B de outubro de 1957,

',' l'fl,S. �asta. �ue seJam .fb�llrlga� verdes.
• I As Chffpas deverão se�' registrada� em separado, sendo uma

E sena _a. COIsa màIs fácIl e menos onerosa destê d'd t D',!, t 'I t'd d Conselho Fiscal 'e_ res-.-

nl'itiHlo. Desfái'!â;ld e.!�{)-Io aos olhos da gente como ve"-
I 1';la, os cano I a os a I e .oria < a en I a e: '

- ::;; "

..
" '" /. '.' .... ..

�

í pectivoS' suplentes e outra pa'J'a- os RepTesentntes no Conselho da
dadeuo ,I?,I el·to, çle saudade e sentIda e I espeltosa home

',. l"edllràção,
na forma do dfsposto no -art. 50' da citada Portaria.

na:geni· piHstuma· 'àOS .,que. morreram pela patria '. .

. _

. "
.

_

, .. r··'·
. -. Os requerunentos para o registro das chapas deverao ser

Seu�,"���:eS' á est�.oúnas qu�atro face� do esquisitó', ,..pre3c�tados na Secretaria, cril três vias, assinadas pelo cllbeça
e ,esqll,e.cldo monumerYt:�õ 1�0 escU1,O. No olVIdo. Numa ,de-

I de �hapa e acompanhados da rêla-ção assrnada pO'J." todos os c.ándi­

:i1l01l:l11:a;ção �e.pouco .c�o d� nossas autoridades, qlÍe.�àté· datos pessoalmente não sendo permitida para tal fim a óut�ga '

agora, �.eixám cles.!:embraclci um pouco do culto que de"' dé p;ocuração, dev:ndo da mcsma co'ríStl!r todos os dados no 1.0
vemOs aos nossos

_

antepassados. . .

.

'

I do Art.' 50 da Portaria n.o 146 de 18-10-1957.

Qual'!t,a c:6isa ha' par_a s�r feita em nossa Capital e, Florianópolis, 15 de Julho de 1958.
muit(; prin�ipalmente no cenü'o, que é a nossa sala de, Teod�ro Costa Junior
visitas.

.

A começar pela limpêzfl. da praça fa�endo sair, da.Ii,
os V2ndei:lores ditos "ambulantes", m�s, que não se mo·

vem e vivem dia e noite, ajudando os inimigos de Flo'-

rionópolis. . .
,

Não' se esqueçam de que as eleições vêm perto e

'-1Ue o povo como S. Tomé, quer ver papt ..çrer ...

OSVALDO MELO

Presid'ente'

V d d' _,. - I' IIIitn· e ,ores:� .t�.
Amparada p.or inten-sa campanha publicitária, A

FÉ:IRA DO LAR S.A. (12 anos de ativid�de) .êstfi lan­
çandc a série "F" do plano "RISONHO" (já éSg'o�adas
as sel'Íes-A, B, C, D, E) que oferece a todos os compl'ado­
tes oe utilidades d0mésticas 1 prêmIO' de um milhão de

cruzeiros e 1.000 prêmiQs de 10.500,00 todos os meses.

E�tamos. ac&itando vendedores que estejam realmen­
te' desejosos' �e ótima remuneração.

Informações :'--'-'- Rua Vidal Ramos, 36.

tor patrício.
As comemorações dêste ano,

que serão dedicadas ao Estado da

Bahia, - bêrço dos ancestrais

páternos do escritor e de um

dos seus principais colaborado-

res, que foi Teodoro. Sampaio, e

terra em que se desenrolou a trá­

gica luta de Canudos onde Eu-
, ,

elides foi buscar inspiração' para
escrever a sua obra prima "Os

, _.,

Ser-tões" - será iniciada com
,

um desf .Ie desportivo, inaugura­
ções de exposições e, à noite,
conferência sôbre "Antonio Con­

selheiro e Euclides", pelo escri­

tor e jornalista Paulo Dantas.

Nos demais dias estão pro-

.
gramadas várias e interessantes

atrações, dentre ns quais desta­

camos o "Festival Aeronauticc",
com extblção da" 'famosa "Esqua-Idr-ilha da Fumaça" e de aviões

a jato da F.A:B., saltos de pa- I

raquedas e acrobaci?s aéreas;
recitis do "Coral Rio-pardense",
do grupo "Os J'ogruis", de' São

Paulo, da declamadora Helena de

Magalães Castro, de um grupo

de artísta do Teatro Municipal
de Sã/o Paulo, que apresentarão
uma cortina lírica da "Traviata"

,

U111 Desfile-Concurso de Modas
,

·"0111 o concurso de modista de

tôda a região; um desfile artíst.i­
co 'das candidatas ao concurso

"RaInha da Primavera", promo­

vi�o pela Caixa Escolar do Grupo
. Escolar "Tarquínio Cobra Olin­

tho"; Olimpiada Euclidiana, dis­
putada pelas turmas vencedoras
dos Jogos Abertos da Média Mo­

giana; 'demonstrações de ginás­
tica de solo e de jiujites e duas

exposições de pintura.
Encerrando as comemorações

haverá uma conferência pelo es­

critor e critico literário Agrpino
Griedo e, no dia 15 de agôsto, .a

disputa 'da XIX Maratona Inte­

lectual Euclidiana, nerte a·luÍlos

dos Colégios Estaduais e' Esco­
las Normais do Estado e' a tra­

diconal Romaria a Cabana de

Eu�1ides. às margens ód Rio
, ,

Pardo,' .segujda de 'uma �essão
cívica onde se farão vários ora­

dO'1'es,- prQcedendo-se ainda à

'entrega do "Prêmio Euclides da

.Cunha",' de 1957, ao seu venCe­

rior, Sr, Pedro Maia', e do "Tro­
féu Francisco Escoba.r",' ao Gru­

do Escolar cujo representante
fÔI' o vencedor da II Maratona
Intelectual Euclidiana Infantil.
Para assistir a essas co.memo-

rações, está sendo . espel�ada
de Intelectuaisunl-a caravana

b!lianos, integrada. por repres�n­
tantes de várias entidades cultu­

rais da Bahia, dentre as quais
se destacam \ a Universidade, o

lnst'tutó Histórico e Geográfico
e 11 Academia de Letras daqu�le
Estad!l".

Deodoro '33 - Fone: 374{t'

êxito, graças a cot:ll'petencia dos vanos J?édicos que o

a.Í'en:leram. Es�e agradecimento, de modo especial, é di';"

dgic10 ao abalisa(:o dr: Ney Mund; medico operador que
. deml,nstrou sua capacidade profissional aliáda a uma

dc{]ic,\ção e espírito de humanidade; aos drs. Miguel Ca­
'lalc<l1iti, e Eros Merlin, e Danil6 Freire pelo interês�e
demonstrado pelo llNueno enfermo, também respons'l'­
veis pela sua 'cura. Outrossim, tornamos público nOSM

gl'a ticlão a piedosa Irmã -Edélcia, como,. uma verdadeira
mãe. extremou-se nos cuidados dispensados ao Maurí­

cio, em longa vigilia, não se afastando do nosso IHho
um ,1l0mento siquer numa abnegação imaginável; as

bondosas Irmãs Ver�ni,'Bernardete e Írmã Diretota jd­
�das do Hospital de Caridade; e bem assi�: a Mesa' Ad,
min:"jra�iva da.quela Casa de Caridade, pelo mu�to qu�
ficam03 a dever pelo alto. espírito de solidariedade huma­
'.\ (H:e dell1onstrar,am�

IJl,'ualme'nte, estendemos agradecimentos ao Revmo.
Padl'c Pedro, digno Capelão da veneravel Irmandade do
Selú:)!' Jesus cos Passos, pelo apoio moral e religioso
qlJe rlQs, pJ;e.s.tou d.l,l.J:apte t9C10 ,!t J�Il1Po ql,le. ,nQssp :(jlb9.� ...J��5��;:::nlí (, ·:.('v2o hospitalisado.

A' :ados, p6js, a nossa il11orredoLlra}gTatldão.
'fJo1'ihnópolis, 15 d� j uHí0 de· 1958

-_,_._.__._'-����--"'---"'--�---------

Mis$a" le três m!;.s/ Jo.RGE ÉLlAS IARACúS· (Papai)
v, a. Maria Estef ·0 Iaracos,' Filho, genro e Netos

do :'\al' (oso J01' '" Elías Iaracos (Papai) ainda conster­
nadlls' c : seu falecimento, cpnvidam ãas par�ntes e

� --.._p",., 'nas de' suas relações para assistirem à Missa que

s\lfragio de Slloa .alma mandar.ão cele,b,!;�r n� l.gt;,ej UI?
Fníncisco, dia '17 CQuinta feira) )IS. 7 ,lioras. "

·.'Desele já, }llfradecéln a todos
.

;fê 'dds��..
'
..

ves de ,Lima
Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes c amigos que
de regresso da Capital Federal,
I'cassumiu II' sua cllnica odon.

tológi�á.
-Consultório e Residênci;'l Rua
Bulcão Vialla, 87

AlUGA-SE
Duas salas para escritórfo
sito a Rua Fernando Macha­

do, 12', Tratar na mesma

fundos ou pelo fone 3809,
rom Hernani Leal.

V'O:E PELA

S EM
-

A P ° N T A M E N lO S
( N e I ê:u ,R a ,IH o,s )

III
A primeira vez q.ue falei com Nerêu, em. janeiro de 1930,.

foi para levar-lhe um jornal que trouxera de Lajes.
Nerêu, � époea, usava pastínha :e bengala.
O jornal que lhe entreguei noticiava atividades po lítfcas

na terra natal.

,� entre elas, um célebre comício, a 25 de dezembro de

1929, na Praça da Matriz, do qual foram oradores: Ti�guinho
de c.nstro, Sehast.ião Neves e mais os seguintes Ramo� - Ru­

bens, .Jairo, Saul�, .Jaime, Astrogildo, Aristiliano e Cândido.
* �!

- *

Foi êsse o primeiro cormcro em que falei. Tema: acabar
-

com a República Velha, à ,força de, voto - Getúlio Vargas e·

João Pessoa - ou à força etc bala - Luis Carlos Prestes,
ainda democrata!

Decorei meu "improviso" e, de lenço vermelho à mão,
declamei-o com pellto -de pombo.

Mas, ao fazer referência ao vermelhovda nossa flâmula
,

por inexplicável daltonismo mental falei em VERDE que era
, , .'

a côr �imbólica dos adversários. Alguns deles, que 'assistiam
ao comício, riram alto. An,tes que em encafifasse, Cândido

Ramos, percebendo o gôzó dos. "inimigos", interrompeu-me
para declarar que o VERDE. também era nosso, porque re'::

presentava todas as 'esperancus da 'nacionalidad� em ver a

Pátria aalva e redimida dos que a enegreciam e tarjavam e,

por isso, somente poder-iam" usar por dist.íntivo a côr }lr;ta!
O aparte, mais ou menos nesses termos eletrizou o pú-

. ,',

b lico, E terminei minhas pnlavrns ao 'calor.. desse entus'lasmo..

* ...t.... *
'Í"_

O S:aulo, já naquele. tempo, ainda.'aéatlêínico de medicina,
atribuía todos as males da Republíca à conjuntura social,
econômica II polít.íca!

* **
O S7basWío Neves falou com o ch.a.�eu de palha - p�llíe:'

ta - à mãovE andou esquecendo, em- algumas frases, ora os
<,

sujeitos, ora QS predícados!
.

* * * -
-

O jornal da si,tuação, dois dias depois comentando o co-
� I

,�

nllCIO, a.tacava os chefes oposrcioni'stas por pel'mitirem que
"meninos de ginásio, em idade 'irr.esponsáv�l, pregassem a

desordem, a mazol'ca, a gÚ-,!)'1'_1'a ;.cívil"�,., '

'

*\ ','��.') ;�. �,;.� 1 � �_.', .. �

:-.
•

. ,Na fôlhl\ que en:r�guéi a Njrê� -�r"lf, É1����":!", estavaa lesposta a essas critICas, m�m .e.dltorI.11 de CandnJo Ramos,
sob o tí,tulo «'AqUeles· meni.no'!".

.

C�ta.nd.()-nos .o� nomes
�

•
•

� J >� ,

chamava-nos de bravos e inteligentes in\ér,j}ret_es d.e, unia ra-, .

di'osl\ mocidade, que anlanhecia na-.luta,·,di�postà a todos os

.

sacrifícios e a tod.as as l:en']Íncias. < '"
'

Nerêu leu o &Ttigo e leu a �otí�ia <í� eomíci�.-k pessoa
que estava com êle -:- que eu desconhe·?ia e' que ,penso ter

sido, Aquiles Wideckin dos Santos ___.,' entregou o jorna�' cQm '

a recomendação:
-- É preciso que isto' seja transcrito,'aqui!
Ao me despedir, avisou-·me de que;-qualqu'ú 'dia' me

cO'nvocaria para a-lgum comício. Mas, li' sUa ',p'r:uaên.êi�· 'de'
chefe oposicionista, numa campanha q�e 'se torn!l;a �iólenta
e, perigosa, levou-(} a indagar da minha idad,e ..

E !lo cm�panha pnssou, com aS'. ele;içõ'es qe_ março! A con­

vocação somente veio três anos mais tarde quando eu já 'não',

er.a menor ...

* * *

\.
,

SlN<DICATO DOS EMPREGADOS 'EM ESTABELECIMENTOS

'BANCÁRIOS, NO ESTADO DE SANTA CATARINA ..._

Assembléia 6er_J Exl,ráordinária
f �D 1 'T 'A L

Na qualidade de presidente do Sindicato convoco os
,

Srs. Associados, para tomarem ,parte na ASSEMBLÉIA GE-'
RAL EXTRAORDINÁRIA do dia 16 de juiho do corrente ano

a ser realizada na sede da Entidade, à rua d�s Ilhéus n.o 1�
- sobrado, em primeir.ll. convocação às' 19 30 horas e 'em 'se-/
gunda e última convocaçãó às 2000 horas' e com a seguinte, ,

ORIlEM DO DIA

1.0) - Aumento Salarial

2.°) - Assuntos Gerais

Floria'nópolis; 12 de Julho de 1958

OSNY LAUS
Presidente

A v I
ABILIO PERÉIRA, vem por mei� deste, tornar público

que se aéham viciadas por I).propriação indébita d'e Ma.noel
Franco vulgo "Delo", cinquenta notas p�omissorias com va­

lor ds CR$ 1.000,00 cada. uína emitidas em' 27-12-1957 com

}e , -

,

ncimento a partir, de 27/1/58' até 27/3/1962, estando em

branco o nome do beneficiário ou séja, ao portador; os refe-
ridos titulos· se destinavàm realmente garan'tir um contrato

promessa de, compra e _venda de imóveis, entre o eminenfe
e_.Q_ '§r, .'!'.!l.Q.Jl.Q.I,d!} �JP:Jing, propl'i.e,tlipio, dos im.6veis._.............

'l'ijucas, 3 de júlho de 1958
.

Abílio Pereira'

recqnhe.,cida p�]o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO -DIA'RIO DE �NTA .cATARINA"

Conselhos· de Beleza
UNHA ENCRAvADA

v Dr. Pires

É um afecção muito co­

mum, observada particular-
.men

í

e no dedo grande do

pé, que consiste na penetra­

-ção do bordo lateral da

unha do sulco- periungueal.
O r�su.Jtado é uma inflama­

ção seguida de dor e com'

probabilidade de infe�ção.
Com o aparecimento do

pus tem-se � que se chama

vulgarmente unheíro. .Mui­

tas vezes o problema fica

circunscrito à esse foco pu­

rulento mas também podem

. surgir complicações como

Iinfang ite pu mesmo enve­

nenamento do sangue (sen­
ticemia). Como consequen­

cias de um estado de unha

encravada podem sobrevir

ulceração das partes mo:"

les adjacentes e a forma­

ção de tecido granuloso que

vai cobrindo o bordo da

unha.
.... A causa da anomalia. so­

bre a qual estamos escre­
(

vendo reside principalmen-

te no .modo �c;'ado ae CO�h

tal' a unha ao lado de cal-

tena r a cauterização com

nitrato de prata mas é pre-

çados demasiado justos. ciso esclarecer que só a

Talvez essa ultima - seja a cirurgia será capaz de re­

riZão pela qual o mál é vis- solver a contento a ques­

lo. quasi "que exclustvamen- tão.

te nas .únhaa dos ,pés .� so- NOTA: _ Os nossos lei­

bretudo no dedo gl:ahlIe, tores poderão solicitar qual­
mais sujeito' a presão de sa-

.

quer conselho sobre o tra-

patos ou botinas, apertados.
O tratamento preventivo

I

consiste em cortar a unha

. de maneira adequada ou

seja em forma de mais Iua

porém com a abertura para

tamento da pele e cabelos

ao médico especialista Dr.

Pires, à Rua Mexico, 31 -

Rio de Janeiro bastando

enviar o presente artigo
deste jornal e"/o endereço

a .frente

corte dos

e poupando-se o completo para a resposta.
lados. Ê exata- ------------,-

mente o contrário do moco

que, se faz pará as unhas

das mãos. O calçado deve

ser escolhido com cuidado a

fim de evitar toda pressão.
Medidas higiênicas são re­

queridas, também, tendo-se

o MaU
. FUNCIONaMENTO

DOS RINS PRovoca
INDI�POSIÇÕES
CONSTANTES

em vista a possibilidade oe
Freqüentemente. as pessoas sentem

uma infecção. dores nas 'costas. dores de cabeça. tono
teira. desânimo. cansaço excessivo.

Suspeitando-se que a mas raramente se lembram que isso

unha vai encravar é possível pode ser provocado pelo- mau tuneío­

namento dos rins. O perfeito funciona.
levantá-la do bordo em que mente dos rins é·multo importante para
irá se alojar
um bastonete.

por meio de uma boa saúde. Sentindo êsses sinto.

Este é en- mas. não se descuide. pense nos seus

rins e experimente um diurético suave

fiado com cuidado por de-
e seguro _ as Pllulas Fcr..er. Usadas

baixo do ponto suposto de por milhões de pessoas em todo o muno

h dei do. com' ótimos resultados. as Pi! ulasmodo à soltar a.un a e er-
Foster são um 1(livio rápido para os

males que provêm..dos rins. Seus rins

contêm 24.000 metros de tubos e Iil-

xá-la caminhar livremente,
sem obstáculo.

/,

Estando-se em face de troa, que noite e dia estão eliminando
residuos. Cuide dêles com carinho.

um' caso de unha escravada usando as Pllulas Foster.

�.TENÇ·ÃO
Oportunidade Para Reparliçõesí

.

'(Autarquias, Prefeituras, elc..
Grande Firma Rio de Janeiro oferece oportunidade,' às Repar­

tições Autarquiaã". Prefeituras, Organizações. Estatais e Paraes-
, " , '-

tatais, para, com plano de, financiamento a longo prazo, paga-

mento em Cruzeiros, importarem diretamente ga Fábrica Suiça,
1l;otores, Diesel, Grupos Diesel Elétricos e motores de Combustão

_Ulixta. de ql!,alq,uer capacidade.
Melhores informações· poderão ser adquiridas, sem comp.ro-

misso, na firma REPRESENTAÇõES BITTENCOURT & CIA.
, LTDA.

,
sita à Av. Mauro Ramos, n. 64.

A I sv
ABILIO PEREIRA vem por meio deste, ton;.ar público.

,

que se acham viciadas por apropriação indébita de Manoel
Franco vulgo. "Delo", cinquenta notas promissorias com va­

'101' ds CR'ij: 1.000,00 cada. úma, emitidas' em 27--12-1957 com
",

,

vencimento ,á partir de 2'1/1/58 até 27/3/1962, estando en'

br.anco d· nQme do beneficiário ou sejlij ao portador; os refe­

'ridos titulos se "destinavam realmente garantir um contrato

de promessa de compra e venda de imóveis, entre o

e o sr. Leopoldo Zarling, proprietário dos imóveis.

Tijucas, 3 de julho de 1958

Abílio Pereira

(Firma reconhecida pelo -Tabelião Herc�io Luz, de Fpolis,)

eminente

Terça Feira,

�Il':<
•..-.-r-t:;"��.' .:c:-,:�_""� ..... .........""",,,1Ii'_.í!!rt":i2:::iri::$G:��·...
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CUS AiJVDGl4.f)05 DO CJAS:L
'$ECU.�O OE V.O \ E;1 -Ó�UPD .-

A JlSÃO PAULO" Cornponhio � '�cion:ll de Seçuros dê Vida, lembra â nobre
c.o sse aos adv0godos que r ontinucm c bertcs '( s inscr.çõe s ao seçuro de vdo
f�11 grUJO representado p-,.;IJ Apólice se n." 4.110.007, d,) qual ro'derão per­
iici?ár iodos cs inscritos na C relem e em pleno cfividc de de frobo.ho e com

i Jo de até 50 cnos.

7,

As características principuis da Apólice 530 as seguintes:-
* Se;:ura da CI$ 30: .00::>,00 r.J"g{val í cr mo.to, qualquer que sei.:! a ceusor

'* : rê. ia mensc l c'e C$4 O,COi
'li" 'em prm:) algum cie.c;arêi1(: ai,
},( Na .eoso de invcfid ez ;otal 'u f&r:nar.en·e at.é 60 anos do idade, a imp-or­
iônc a do s_9ura s�n:i pag'l ele ,uma só vez CD P

ó orio �eg:Jrodoi
*' P. r itlr c.ç:o ! os lucros C!O Ai ódce, cp uroclos c'nuc;!!.�nte.

Goa

lns cr.cõ c s mediante preenchimenlo de ccr+ão-proposto e de uma declara­

çõo La b ôo s c úde, e eventucjm e nte de um exam� inédico.
eeo

DE PITIGRILLI russos. O segundo, embora

faça mais � melhor, sempre
chega tarde. Em literatura,

-

l.!fJ.:)�O ' PAUL011
, 'CCrr\;nl Li;) �. ccloná] de �e'9u·6s de Vida

I'
.

3.J Al'\OS DR ruoreç.io :,j r.-1MÍu.1
-,

t..a!S�����1.��I""""--aII:"''''''''''''''''''_'iiiD:_2J''''''''IOI'fiP"i'''''';''''''Wili1I'#"*'S..,."';"."."-,�""";",,,,.......__........_"""'-,_.......... �--"""'-

B U E NOS . AIRES

A frase é de Winston Chur­
em pintura, em música, na

chill. Para um homem que
moda, há quem inventa al-

recebeu o P\,rêmio Nobel de

leitura, inventar frases e,

palavras ê um direito. Tai-
!
ne inventou

guma coisa: será o roman­

tico ou o naturalista, ou o

verista, ou o simbolista oir
o impressionista, o abstra­

cionista ou o bufão. Todos

tS "istas" e todos os bufões

da mesma escola que ve­

nham depois, embora façam
mais nesse sentido, não se­

rão nada de nada. Ao Sput­
nik N° 1 dos russos, os nor--

a expressão
"ancian régime", Napoleão
inventou "spoli.ateur": 'I'ur­
geniev a palavra "niilista",
IS 'poeta Beranger criou á

"gr isette", o hoteleiro-poe­
ta Boulanger lançou o nec-

co, cum uma 'cápsula ali­

mentícia qlie é.ortasse o ape'

tite dos 1.700 milhões' de in-

divíduos 'desnutridos
morrem de fome.

mo o antigo romano supres'
No campo cien�ífico, os

ticioso que tropeçou na, por-
Estados Unidos estão atra-

sados quinze anos. Suas
artificia is

universidades têm belas f2-

chadas de grande �feito tu-

ta ·ao sair.

Dois satélites

russos giravam em tôrno

da terra e um terceiro es­
- rístico sôbre os estudantes

tava para colocar-se na fi

;.-

mação científica não pode­
.rá ser ganha pelos Estados

Unidos antes de �970. O

problema _ deêlarou '_ é o

de se saber se poderemos

vai numa velocidade flue é
a metade da velocidade do

primeiro navio, � na segun­
da parte do trajeto 'vai nu­

ma velociads que é o dôbro
da velocidade do primeíro
navio. Pergunta-se: qual
dos dois navios' chegará pri

.

Que �sucederá antes dês- meiro a Genova?
se período? Cq!uantos Sput- - Chegarão juntos
niks circularão pelo espaço responderá a habitual se­

(entro de qp inze anos? rihor ita esperta de resplen-
Quase a metade das "high

.

dores fulmíneos.
Não, senhorita. Quàndo o

primeiro navio tiver chega­
do a Genova, I o segundo"
quel na primeira metade do

percurso ia a meia veloci­
dade estará apenas na m'.)·

bde da viagem; na segunda

parte,' pOr mais que dupli­
que a velocidade e faça pro-

reconquistar nossa

dership" científica

1970 e 1990.

"lea­

entre

10'gismo "restaurant",' e
Marcel Prévost "demi-vier-

schcols" não ensinam nem

física nem química, e em 23

:Q0r c-ento não se ensina geo­

me�ria. Em 1955, a metade

dígios de

..

mortificaçã�, de

arrependimento, de bôa von-
•

tade e de entusiasmo, .-quan-
do por sua vez chegar ao

destino, o outro navIO, am­

pla�.ente descansado, estará
já na rota de regresso.

O problema
é pal;a humanidade "pesar
�ovos de moscas em balan'

que ;as (:e teias de aranha", co­
mo dizia Voltail'e: é um

problemr. de vida ou de mor-

. --_..

. �fxfW�w�1ffif_rmfi]ijíJür�
�
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te. Se . o verbo "esperar"
tão sublime no plano teoló-­

gico, não fôsse tão idiota e

ocioso no, piano prático, di­
ria - "esperemos que an·

tes de 1970 a côrrida, ou

melhor ,dito, a recuperação
se resõlvà com· vantagem
para os Estados Unidos".

la. quando os norte-america­

no's quiseram lançaí' o seu,
e o experimento parece que
não saiu de acôrdo com

suas esperanças. Os ,russos

pegaram de surpre'sa ti. hu·

de todo 0- mundo. Mas, a

verdade confessou-a se�l

Presidente:
{

"Segundo a opmlao dos Mas .. ,

homens de ciência _ disse
Mas há um jôg:o d_e salão

Eis,enhower _ qúe me acon­ divertido e signifícativo. É
manidade; os america.!!ºs selhúam, _

um de nossos

fizerám uma'. publicidade maiores e mais notáveis êr­

preventiva como q�,lando J- ros foi não ter dado sufi-!
.�

f
�
�
�.
"
"

" ver pretendido, uns quan-

11
tos clias antes, fazer o ·mes­

.'
mo, sem percebei· q{le par­
-.lida já estava llerdida e as

.�. leis da cavalaria en'�inam
O; que há que- acusar o golpe.

Ainda que o satélite norte­

americano tivesse cumpri­
do o mesmo número de vol-

.

A oportunidade é extensiva a 4 vencedores, todos com direito a :um es­

tágio na Rádio Nacional, em "O Globo" e na Standard Propaganda, ou McCann,
Eriksbn, bem como o prêmio em dinheiro de Cr$ 10.000,00 a cada' um. - '-_o

Para ,dar iguais opurtunidades a todos os co'nco'rrentes que disputarão
em localidades de igualdacle e condições econômiéas foram estabelecidas 4 re ..

glOeS, assim especificada;;: _r-

,

Região A _ compree.i1clendo os Esta<;los de São Paulo e Minas Gerais;"
. B - comprec!ldendo os Estados de Paraná, Santa Catadna e

Rio Grande. do Sul;
, JC - compreendendo os Estados de Sergipe, Bahia, Espirito Santo

Rio de Janeiro, Goiás e Mato Grosso'
'

D _ comprert�dendo os Estado;; de Alago�s, Pernambilco, Paraí-
ba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Pará e Amazonas.

VEJA €OMO SÃO GRANDES AS SUAS OPORTUNIDADES'
Você concorr.e com seus colegas de sua próprIa região em igualdade de

condições' econômicas. .

_

"

Você recebe, além l,Iisso, a comissão de 20% sôbre todas as assinaturas
:feitas durante o COncnrS<1,

_

.

.

Você tem' assegur�'dla lima assinatura anua.J de PN que começará logo
apÓ's a sua inscrição ao cüncurso.

.

Si você é radialista, jornalista ou publicitário e trabalha fora do Di" ..
.,trIto Federal; si Você-deseja aprimorar seus conhecimentos técnicos- 'ri>fil,sw-
�ais: s� V'oéê aeseja.paIc. ;clpi1l' da graniÍefêsta da PropagaÚda na Cap,LtaI da :'Ueptlhhca"éscreva hojêpaIa a revisla PN rua Luiz de Camõ'es -,14 �'RLoê •

, :1íliça,.:a �11�, .•insc.d,ap� .

'

.

�
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' .'
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Passagem. de. avião e h013p,edagem durante 7 dias em hotel de La claE�e
- POR G;pNTA DA REVISTA P. N.

.

que ofare��, bmbéll,1, q�atro prêmi,?s de Cr$ 10. OOO,o().
VIsando 'colaborar no aperfeiçoamento técnico-.profissiona·l,de radialis­

tas, jornalistas e publici1 áJ::os, a. revista PN institlíi um GRANDE CONCUR­
SO DE ASSINATURAS (:� âmbito nacjoIlal, para premiar os vencedores co�
LIma viagem de 'estudos e ueinamento na Capital .da República passagem aérea
de ida e volta, hospedagem em hotel de primeira dasse e m;is Cr$ .1'0.000,00_
a cada um.

pregoaram por dois anos as dente p.riorídade ao ensino

v'antagens dos desõdoran-' ci.entífico e às ciências em

tes antes de laI\'çar um fa� nossa vida nacional. Suas
,/' --

moso dentifríci<!. Só que ;) convicções põem em evi-

del1tifrício teve êxito. Os dência um grande perigo
astronautas- norte-america­

nos quiseram eclipsar os'

triunfos russos, e seu êrro

não consiste em ter sofrid)

próxímo, que nem o dinhei­

ro nem os recursos empe­

nhados podem combater. A

educação exige tempo, estí'

mulos, e professores quali­
ficados. Os homens de ciên­

cia- consideram que é indis�
I

pensável atribuir maio!'

prioridade de às inv.estiga·
ções fundamentais, tanto

públicas como privadas".
De 1950 a 1954, o número

de diplomas de engenheiros
conferidos nos Estados Uni­

elos declinou de 52.732 a ..

"

"

urn.a decepção; seu êrro e�'

tá mais atrás: está em ha,..

tas, e cadelinha tivesse des- 22236; os diplomas de ciên­
cido abanando a, cauda, C0� cias natur�is se reduziram
mo u.ma Miss Universo qual- de 61.001 a 31.168. O Dr.
quer que dá "bye-bYe" aos

fotografos do al1'o da esca-, cir�g.ênio, con_siãel'a qUe', a
diilha do qli�d. l'.imot.or,

.'

à�'I. corrida entl',e:-ã-.,-A,I11. er."ica� do
vencedores terIam SIdo os. Nàrt� e_ a 1]RS�\ para.a

,
,�."

:-" y'
.

�':\: '"".�

��

o seguinte: dois navios, ()

navio A e o navio B partem,
simultâneamente, de Bue- ,

MADpRAS PARA f .

nos Aires para Cenova. O CONSTRUCÃO
primeiro viaja a uma velo- I RMÃO S BITENCOURT
cidade constante. O segur.- CAIS BADAaó • JONE 190?

AHTIGO DIPÓStTO DAMIANI
do, até metade da viagem I �------:,,,:--- ....

* * *

CAMINHONETE !rpl(K�uprr
Compra-se em BOM ESTADO A Model'ar

Trajano, 33
* * *

O' SANGUE [' A VIPA
TEJ\-! REUMATlSM(P PURGUE O S:\:--:GUE DE F,,';TE..

RE:'\CIA AO ESTC,\1AGO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



- Florianópolis, Terça Feira, 15 de Julho de 1958

INDICADOR
-� '�

'PR01iISIONAL�
NARIZ E 6A'RGANTA�

: (L1NI(A DE OLHO,S' _. OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E 1 R O -DA Fj) N S E ( A-
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital I Ru�en: � �rr;d; R;mo,"
de Florianópolis .,', Moderna Aparelha Domingos Fernandes de-Aquino

gem Suíça e Norte-Americana para Exa- R E DA T � R E S
,

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva
me dos O'lhos, Receita de Óculos por André Nil() Tadasco _ 'Pedro Paulo l\1acha�o - Zuri
Reíratos-Bausch Lomb. Operação de �Iarhado - Co;'nspondente no Rio: Pompillo SanfoR ,

Amígdalas por' processo moderno -

- c n L A B o R A D o R E S
.

1)1"0(. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrlgues CabralCONSULTORIO ��_SlbEN�IA _ Dr.' Alcides Abreu _ Prof. Carros da Costa PereiraRua dos Ilhéus 1.\1 casa Fe!Jpe Schrnidt 99
FONE 2366' FONE' 3560 i .

- Prcf. (,)t�on d'Eça - .M�jOl" �ld�fons(; .

JuvenaJ _-:...... "... 'M ...."""""",,_ ... i Prof. Manoelíto. de Ornelas - Dr. l\hlt.olt Leite da Co. ,
.

li
_ Dr Ruben Costa - Pr'M. A. 8�bm3 Neto - WaIt,,_'------�-------------

UK. N)!;WXO� U'AVILA Lange - Dr. AcYt: Pinto daLuz - Ad Cabral Teive -
CIRURGIA GERAL 'Jaldv Silveira - Doralécio ..Soares - Dr. Fontoúra

Doenças de -8enh�ras _ I'rocto-' ,
.

Méd' Rey. -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limarlogia _ Eletricidade tea

Consultoria: Rua Victor Mei- Carva lh o
�

p éaul9 Fernando de AraUjo Lago.
relles n. 28··_ Tel-efone K\07, P U B L 1 0'1 D'A D E

Consu lfaa: Das 15 bO�lU em
-, .

Ald F' dMaria Cetina Silva - o· ernan esdiante.
Residência: Fone, 8.422 . Dias - Wp.lter Línhnrea
Rua: Blumenau a. 71. P A G I NfA,Ç Ã O

Olegario Ortiga, Amiltdn Schmidt e Argemiro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR CARBOSO WANDERLEY LEMOS
REPRESENTANTE

Representações A. S. Lara Ltda,
,

RIO:";'" Rua Senador Dantas 411 --:- S,e Andar
�,," 'T�I.-225924.
S. Paulo Rua Vitória.;. 657 - con]. 32 -

l �

'f:eI. 34-8949
Serviço Telegráfico da UNITED PRES�. (U -:P)' _

Historietas e Curfesídades ,
da AGENCIA _PERIO-'

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AG;.ENTES E' CORllESPOill?ENTE�

E.m Todos O� munícípíos .de SA1\iTA CATARINA
A.SSINATURA.

ANUAL , :... rr$ 400,00
#.,'

200N.o avulso :" � _..... ,
. .

ANUNCIOS
Mrdiant .. eontrato, de-accrdô CQJU ti tabela em vigor

A direção não se. responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos ,assinados.

DR. WAL'UOR
GARCIA

ZOlHEK

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Untver-

, sldade d. Brasil

Ex-ll3terno por concnrso da
Maternidade - ,Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno -do ,serviço de U(lIf·

. ri" do Hospital I.A.1".E.T.t.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Carida de
e da l!.f.aternidade Dr. Car los

Corrêa

DOENÇAS DE SEN.ijORAS -

PARTOS_ - OPERAÇO·E:5
PARTO SEM DOR PCHl m.,·�do

. p:icQ-profilí.tit». .

Cons.: Ruà João Pinto ". 10,
das, 16 00 às 18,00 horas

Atende c'o� horas 'marcadas
Telefone 3035 _ Re-stâência:.

Rua General Bittencourt n. 101

ORo AYRTON. DE OLIVEIRA
DOENCAS DO PULMÃO --

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schrnidt, 38 - Tel. 3801. .

Horário 'das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

o. 127.

�DR. JULIO DOLIN VIEIUA
MEDICO

t.:speclallsta em Olhos, OíivldOI,
Nariz e Garganta _ Tratamento

e Operações
Infra-Vermelho - Nabu ll caçâo

-,. Ultra-Som -

DR LAURO DAUKA
CLrNICA .GERAL

(Tratamento de sinusite ,�ro

operação)
Anglo-retinoscopia - Receita de
OC'llol _ Moderno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
(único no E;stado)

Horário das 9 às 12 horas -

das� ie às 18 horas.
Oonsultõrtu: _ '.,Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 267(,
Resídêneta ---c Rua São lor'!1.

n. 20 - Fone 24 21

J:spe')lallsta. em moléstías de Se_'
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções ..gu­
das e cronicas, 'do aparelho ge­
Dito-urinário em ambos os sexos

!loenças do aparelho Digestivo
• do sistema nervoso.

Horário: lO 'AI às 12 e 2.'AI àr 6
horas - Cansultório: Rua 'I'ira­
cientes' 12 - 1.0 Andar - Fone:
8246.

'

.'
- Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Cfácara do 'Ispa"
nha _ Fone: 3248. .

DR, HENRIQUE t'IUSCO

PARAI;!Q
MI!:DICO

Operações - Doenças de Sel1ho·
ras - Clínica de Adult".
Curso de Especialização no.

Hospital dOI Servidores d o Es·
tado.

(Serviço do Prot. Ma'tAflo de
Andrade). • .

CO\lsultas - Pela manhã no

Hospital de Caridade.
.

Á tál'de das 15,80 horas ..ro'·
diante n,o consultório. � Rua ,Nujnes Macha!fo J7 Esqul1dl de l' ra·
dentes - -Tele!. 27136

Resi�ê'lci.!!" � iua Presíd ente
""outinhQ 44 - Tel. 8120.

Consultório: João Pinto, IR _

Consulta: .
das 1r. às 17 'oras

diàriam.ente .. Menos aos sábA·lo8
Residência, Bq,caiuva, 136
Fone: - 2.714.

UR. 1,. LOHA'l"O
fl'ILHO

Doenças do -aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RAL>WSCOPIA-
DOS PULMOES I

Cirurrla do Torax

,.ormad!! pela Faculdad'e Na�onal
de M'édlClna, Tisiologist!!. e 1'1810.

etrurgiio do HOllpital Nerêo

Rnmol!l
CurbO de especialização pela
S. N. T. Ex-interno 'e Ex·ass�.­
tente de Cirurg;a do Prol. l)l!'O

Guimarães (Rio).
Coe•. : Felipe Schmidt, 'S­
Fo('e 8801

Atende em hora marcadll .

Res.: - Run Es�eves Junior, 80
- FONE: 2395

EDITORA "O ESTÀnO" �TDA.

O 8.dta,d!J.

OK. ,(1\ rONIO MUN'IZ .

a

AKA�ÀO
CIRURGIA TRÊUMATOLOGlA

Ortopedia

DU. - CLARNO G
(jALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor MeiJ'elel, 80. .

FONIiI': Z.468 .'

.

•

, Florianópolia I ,

Filial IOA Soberana" Dlstrno cio Estrelt.o -- ClintCll
liA Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Felipe Chmidt

; -�------_..,.-,.._.---- ---_.,-_ .::.._.. _ ,/
'.�_ ,"

. 1
.

. '"""..

·r.

Rua Conselheírn Mafu 160
...telefone 3022 - Cu. Pnstal.139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

LOJA
, .....

.---;-O�---_ --- .,-----"''---------------

I' -Moto-res
'���6rESE:L"

Marcaa "JENBACH"- e "GANZ"
8 HP - 15 "HP-"- 20 HP - 26 HP

MEDIDORES. DE ENERGIA ELÉT,RICA MARCA "GANZ"
'Mono!asicos para- 12Ó'�ou 220 volts. Amperàgens à IJpçãó -

40001< de carga" - Trifásicos, com ou. sem' neutro - Volta_
r. .

,gOlns e im�peragens à .opção
'

('NSTJWMhNTOS ELÉTUlcos D,E MEDIÇÃO
'Ampe-;'ímetros - V:oltíme.tros � Alicates para baterias
. Est'oques pcermanentes - V,endas·diretas - .l;'tonta entrega
Podemos estudat- propostas de iirm'as especi.alizadas n') ramo,
que prete.ndam a representasão>de�de 'que, indiquep! fontes ,

de referências cômerciais e bancadas ria praça' de São Paulo. "

\Consulta" pedido� e propostas. para': .. .

(NTER'STATÉYSiA. _ I,MPO.RTAÇA(,. 'EXI'ORTAÇAO

\E REPRESENT-AÇAO .-
..

C�í,a Posta� 6573 '_ sã-o Pa�Jo.
. , -' _'--�

-.

-

.

A, �V t. S··'- O
-Dr•. 'Guarael' -S�nlos

Comunica 8 sua seleta cHel)tela que :esta àtendendô em seu

(�"blnete' dentbio, 'a Avenida Ilercilio Luz· N. 69 esqúina Fernando

Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.' _

fliária,mente d�s 8 às 12 huras com exceção· dos suuados.

Motor ideal para barcos de recreio. e para outros barcos. simila
res, além de esplêndido .para motor auxiliar de barcos � vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacídades:

5,5 Hf - gaso-lina 80 JIP Diesel
11 HP "

80 HI>
35 HP "

103 HP
.-

, 50 HP "

132 HP ". (

84 HP·-
GRuPOSGERADORES - "P E N 'I' A"

Quaisquer tipos para entrega imediata -.
. Completos - Com

motores DIESETL ".PENTA", partida elétrica _ radiador _
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _

trifásicos 220 Volts _. com excitador - 4 cabos para'ligação e quadf'o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse lon�Ol'inas prontos, para entrar em funciona-

I. mento.
REVENDEDORES AUTORI}!4DOS PARA O ESTADO DE..

-,' SANTA CATARINA
,

MAÇJf4DO:� Cia SIA Comércio e Agencias
.

Rua Salda]'lha:,'_Mar-inho, 2 --;- Enderêço teleg: "P R I M U S"
ex ..Postàt;.37-�-=:�Fohe 3362 _- FLORIANÓPOLIS'_

��êE-·-.--::::::rr:.....,....ee5_ElW@íêEJr#J@f.$Fs�HêêF-lêê,.

'
,_.

,�'
.

..,.
'
..

� .�.'. �"-.------_._------ -

DEP�ITlkÉiTb DE IlUDE p'-leA'.
-

_".,._
.

.

,,,
.

,

(direita e esquerda)
II· .. - .,

"

\,
-

. :PJan·lões de Farmácias
,

.

� '}�:':"'>Ji. :'�:'�',>'. .

"

.

"

"

�
.. '�·�it1i�:,�� r�;;:��'�MÊS DEIU_IP

[l.. � S'ába,dd� {tar'
. ..

Farmacia s· Ântônio �'
6< �"d-o;'ingci l. .

F�tmácla s: �t6Dtó
�

12 -- sábado (tarde)
13 -:- domingo

Rua Trajano
Rua Trajano

R. Felipe Schm1dt, t3
Rua Felipe Schmidt, 43 \.

1!armá_cia Catarinense

FarR�ácia Catarinense

19 -- sáb�do (tarde)
20 -- domingo

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna
Rua Trajano

"-Rua Trajan,o

26 -- sába.do (tarde)
27 - domingo .

Farmáçia Vitória

'Farmáéia Vltóo:1a
Praça·15 de Novembro, 2'1

P!'Jl:ça 15 de Novembro, 2'1

(J serviço noturno será efetuado pelas f·armácias eanto Antônio, Notur•
,na e Vitória, situadas às -ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

Ü plantão diurl1Q compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetu-atto
pela farmácia_ Vitória,

ESTREITO

6 e 20 � domIngo Fàrmácia DO CANTO R.ua-24 de Maio, 895
·13. e' 27 -- " -Farmác!a INDIANA RUfl._PeclI'o Dem�ro, 1627

{} se.t:viço lloturnc será efetuado pelas
..

Fàrm�ias n�o CAN'rO e IN-
DIANA.

.

'

..
-

A pr"sênte labela fiá/) p�od-erã ser alterada seno prévia autorização dê�te-
Depat:t.,me: 1).

.

.

D. 9. P., J6I'

Luiz Osvahlo d'Acam,pol'�,
.

. Inspetor de l<'armáda.-
��'���m.m_iF1nlli.i II' III.

--

/

� B"R 1·1 '0-
-' :'0:­

ALFAIATE. d0' ,Sl!:CULU
-:0:-..

Rua 'Tiradent�s,))
.,

�
..

CAFEZITO·
AGORA COM NOVA

EMBALAG:EM .- Agência:

. Florianópolis _. lta�{ Jóinville - Curitiba

I Rua -Deodoro esquina (3
Rua Tenente Silveira

.__.,.......----

..-._. '_.o -_.�'-._-
/

_l-À V· A N. DO' (OMS A B Ã O

Vir em Especiafidade
. da (ia. WETZEL INDUSTRIAL Jofnville � (�arca ,Registrada)

(;c.onomila�se tempo e dinheiro
'.

_ ..�>,_;�.� ..._ .. ;.�_��_. "T-- �._r.. , ......r_�_;_�--"'·_·__ -_.._......._.
__.'.......... -,..

...� ;��.- :A� �--::-::-, .���
-_,

!. ',>
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fI,)/ DRAGO - SLEEP ( Poltrono - Pullmon"

Reclinóvel] - Sem trincos, sem ala-,
vancas, sem, segredos ... fica na. po­

sição que" você desejar bastando

um leve impulso do corpo. Para

sentar ... repousar... e dormir.

\....,.

r

í"')\1n

7.,
I
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aModelar>! "

Voc'ê lev�' pa ra
quolquer uma

!

�agníficos
,Poltronas-Cama

<
,

casa

das

DRAGO

de elltrada
.; �. "',

•

<'"�''"o ''', J,''''
.

.i
..

",";

�

./ �

, '

Pól,trona - cáma P R A G o - N,o V E L T Y
�'De desenho simples � moderno, para cornbí­

nar com qualquer ambiente e qualquér estilo
,

de móveis.

-

I

'I

,
•

"

1':

o Saldo em suaves mensalidade!'

como você. desejar.

.:....-

,a "

Poltrona - cama DRAGO - SOLUÇÃO
Uma peça de classe, por preço popular.
Lindos padrões, de grande ef�ito �eco-
ratívo, '

dos

tltMe�
"8 Modelar

,t (
, � \

Rua Trai:-;.no�, 29'
fLqRlj�ÜÓ�Q,L�S

� ,,(l.,,; .. � ...

lÁ • -4062

\

,

Tôdas as poltronas-cama DRAGO,são equipadas

com o novo dispostt.vo automático DRAGO-LEX..

Que dá ao encôsto 11 inclinações diIerentes.

\'
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Verbas para os serviços ELEITORAIS 1

REUN'IÂO DO TSE
o 'I'rlbunal Super ior Eleitoral,

na sua sessão �e ontem sob a

prestdênctn do mini-stro' Rocha

LagO'f\, c�ncedcu "�s seguintes
dcstaques x de verbas p.ára ser­

viços eleitorais: 'I'ribunal Regio­
nal de Goiás, Cr$ 200.000,00;
T. R. do Espir:to Santo, Cr$ .....
310.000,OÓ; T. R. do 'Ceará,' Cr'
100.000,00; :r. R. de. São Paulo

.
.

Cr$ COO.OOO,OO; T",R.. de Minas
Gerais i Cr$ 20.115,162.50; T.R.
de ";3an'ta 'Catarina, C1'::; ..

'
.

2.100.000,00; T.R. de Alagoas,
Cr$ 91.300.,00. A alta côrte, dei­
JX()ü de conhecer do recurso da
seção do Espírito' Santo <lo 'Par­
tido .Republicano, ,contr� d�cisão
do Tribunal 'Regio.J:taÍ , daquela
ctrcuusceição que indeferiu .0 pe­
dido de registro do Diretório Re­
g'ional Provisório, �,õl) o funda.=­
mento de' que ó artigo 7.0 da Para melhores escla-e crmo n

Resolução- 3.988 . do Tribunal tos, f()ram convertidos CIH dii',
Superior, não adrnité registros gência. os julgamentos "do ')Jed i,'
prevlsõrtos bcm;como· do pedido formulado pelo Partido 80(,
de s�Il"Ul'Rnça formulado. pelos Tr.abalhista, do registro cio 1
srs, Albino .Gomes 'e Sebastião rctôrto Nacional, Conse lh. F
Cardoso Martins _ contra ato do' cal e Comissão' Execu tiva c

T 'J' '1 R
. ,

.

recurso da Co ligação DOll;O(·.,i'rI JUI1:;l 'egioual do ''Maranhãr
Q1:Ic /negou Q d lpjomação dos JIIeS- ca contra decisão do '1'. R. (10
íilOS para os cargos de prefebc ,:spÍl'ito Santo que d ip lomuu os

e, vice ...·preieito-- de Varge rn, além eleitos no pleito de 3 de 0u1.ll-'""
ele decretar a' nulidade do pleito -·bro- de 1954, para os', cargoa d,

,

realizado a 3' de outubr-o de 1D55 sen ado res e seus suplenter, dr
'conYGcand-;' n�vas 'eleições par� �utados fedcras e estaduais.'
27 ao corrente e do recurso in- Por fim, respondeu ilfirmat:--

- terpôsto -pclo p;'esid�nte da UniÍÍ'l:l vamente à' consulta do 'i'. H do
Democrática Nacional' Seção do Rio Grande do Sul sôbre se 1'(,-

Piauí, contra' o acordão do T.R. ligiosos do sexo 'n;asculino rtl-
daquele Estado que não conhe- movidGs pelas respectivas ordells
ceu da indicaç'ão feita pêlo re- estão enquadrados no art. l:J, �
corrente, do non;e dó sr, Pedro '2.° da Resolução 5.235 rlá'st3
Barbosa de Miranda para prepa- Tribunal, para efeito ,de 'dispen­rador da Jus tiça Elé ito ral em sn de requi s itos para a 'trallsft'­Crtstino Castro, sob Ifunda11;ent'o rência eleitoral.
-_._--_._--_.�---.._ \

--,------�,�

de falta de qualidade do presi­
dente dó partido político, pn ra
estar em juízo.
Foram julgados prejudicados

o pedido de fôrça fc'dcl'al ':Í'or�
m ulado pelo sr, Valdí r Bl'�;ndiio.
presidente do Grupo BaSE, dó
Partido Socialista Brnstle; ro em

Aclímação no Estado de.. S. 'Pa,1'
lo, ao titJlar da pasta da' J 1I,t;,

ça, que o transmitiu ao 'I'rtnunal
Superior, com o que pleituavn
�arantias para ."t rea lização d�
:Convencão Cinco de Julho u ma

vez que fôra vítima de ag-,?esc;ü
e a -consulta do T, R. de Mate
Grosso sôbre prazos de cncerru

mente de tansfe�ência de d�li­
cilio eleitoral, em vista de re

cente decisão' fixando-o em !!
de julho corrente.

SINI:lICATO DO$ EMPREGADOS 'EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS, NO ESTADO DE SANTA CATARINA

'

Assembléia Geral E.fraordinária
E D I T A L

Na qualidade de prcsidente do Sindicato, convoco os

Srs. Associados, pUJ'a tomarem parte na ASSEMBLÉIA GE­
RAL EXTRAORDiNÁRIA do dia 16 de julho do corrente ano
.a _ser realizada na sede da Entidade, à rua dos Ilhéus n.6 1�
- sobrado, em primeira convocação às 1930 horas ,e 'em-se­
gunda e última convoca�a-o a's 2000 horas', , ,

e com a seguinte
ORJiEM DO DIA

'

1.0) - Aumento Salarial
2.°) - Assuntos Gerais

Florianópolis, 12 de julho de 1958

OSNY LAUS
Presidente

---_._---��----,-��--'- --_ .._--

'-

Você se sente

"O �STADO"" .........'o OWrao .. s.... C.ta,...Florianópolis, Terça Feira, 15 de Julho de 1958
-----,-- ---------- _,--------_._-

/

ENG R E-N A G E N S �INCRàNIZADAS
'_

ENTALHADOSEIXOS

- absolutamente idênticos aos genuínos

!

A ANGLOAMERICA produz engrena­

gens sincronizadas, eixos entalhados e

outras engrenagens, em larga escala e

absolutamente Idênticos a?s originais.

\

-

m�mm"m.,mmm;_'m�It1[W1)I!i!I:mlu�.��.", "I!

e materias primas da mais alta qualidad.
e maquinari� de precisão
e pessoal espec'alizodo
e prccessos de 'f,abricação ,igorosamente controlados
e laborat6rio p�6prio para inspeção 8 test.s

A experiência garante a preferência

•

.�N.,L0",\ IIIER ICA S. il.
Rua Dr. ,Antônio Bento, 113:(Sto. Amaro) • São Paulo

Fone 61-4049 - C. Postal 6017

, -'

ci Curso Preparatório Professor -Henr ique Fonle!�
-ivlsa que está aceitando alunos para o curso de jlrepn­
l'açã,) de candiàatos às Faculdades de Medicina, Far­
:nácin e O:'ontologia, que funcionará no '''Colégio Catari'·
'len.se" com aulas todas as noites no horá!.io das 20 às
�2 heras.

Duração do CUIl'SO: 25-7.-58 a 31-1-59

í:1[ormações no IQcal de inscrição: SE'DE da-U.C.h.
das 10 às 11 e flas 14 às 15 horas.

.

ENDERECO: Rua Alvaro de Carvalho
'�--;-:::.,"Oii�lj�('-i7.- � _- ''1iT� � , ... ,-,.,' ... t.'" � 'io • ..,. , ft r 'I c ,. • " � " �
t :\!h_" I _ II ._ .�;,._J .•,"'__'; __ , .. :00 ',"" '.' j _. ..,., o .' L"",IAL�.

Nazareno Amin .

lVlauríHo L. Silva
Alfredo Unger
Virílio B. Scheid
Carlos Alberto B. Pinto

Bevolooionorio IDova�ão
�:"� :1 @EMAS

Na jucocupnção de aperfeiçoa-r sentar urna revoluc'i'onária ino- nas cama 11 posições diferentes. Os Estabelecimentos "A Mede-
'ada vez mOais n alta quili.dade vnção !:)n suas já famõsíssimas Desnecessário se torna sali en-, lar", distribuidores exclusivos S A- Oá alcançada 'com seus renomados

I

pol tronas. Referimo-nos a "Drago tal' a grande utilidade que ofe-
o
nesta 'Capital das poltronas Dra­

_)�'odutos, .as Industrias Reunidas I Lek", o revolucionário dispos itt-, rece a poltrona-cama' Drngo. , goo vem agora de lançar espeta-
,'o 'l-Cama Drago vem, de apre-. vo automático que dá as poltro- Além de sua dupla finalidade de 1 cu lar venda com sua quinzena às 3 e 8 horas

------,-_-----'------ ..------- -"- ser durante o dia uma linda e' Drago, Lee .J. Cobb - Patricia Medina

CURSO PREPARATO'RIO PROF
'

sugestlvn poltrona e a noite uma' Ê a melhor oportunidade parn ,

. '. •
.

confortável cama é um móvel

I'
todos adquirirem a famos� 1'01- DESTINO DE UM GANGSTER

HEN'RIQUE FONTESi que, peJàs suas características, ,roIlfO-cama, pois .que 'mais uma - Cens.: até 14 anos -

.,
.

não ocupa grande espaço. Agora, vez f'unc ionn li s impáb.ca entra-

A V I S o,, também e dotada com o revolu-,' d i nh a de CR$ 30,00 e o restante
,

cionário "D;ag()-Lek". em suavíssimas prestações. ,II

--------------_.----

IM.PERIAL EXTRA

.ó.Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem

recebido e;t;;dos os ambientes. É o efeito da beleza do padrão,
da eleglmcia do tolhe, 'do caimento espontâneo, sob medida, da

roupa Imperiol Extra. Apresentada em 36 tamarohos, cada um em
-

diferentus, I.nperiol E�tra lhe oferece ainda: pr�.encolhimento tOlá',
_

olfaiates de renome, aviam�ntos finissimos, tecidos de alto qualidade ... e à experiência
de 33 anos de uma organização empenhoc!o em proporcionar a Você a roupa

.

mais bem feita do Brasil. Compre a sua r9upa Imperial Extra no nossO

distribuidor em s�a cidade, na padrão e n� talhe, do seu 96sto pessoal.

Escolha pela etiCl',;�ro IMPERIAL EXTRA
e racsba I;� �Ê�'MO DE Gi'dU.I\lT.A de durabil,?qde

,.
....u.

J _

1:-
,

-

.,
,

I �
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-DISTRIBUIDOR

.Santa CatarIna

\

J O S É,
Telefone 3635

- em

I
, I

Tratar com o sr. Noberto Sou-
.

1 !

à Rua General Bitencourt, às 2 - 5 _ 7'12 e 9 horas

fUl)dos, das 11 às 12 horas .1Ç>11n Derek _ Diana Lynn
dOll1ingos. í - em -

_

DOIS CORAÇõES E UMA ALMA

I

V E N D E-S E Telefone 3435
Vende-se uma casa nova de I

made-ira medindo 5m' x 7m com' za
, . ! '

um terreno d�l 12 x. 28m a Rua 132
, I

Almirante Carlos Garneiro da :\os

Silveira n.o 77 (Agronomica). I

Sessões das Moças· -

Technicolor
- Cens,: ati 5 anos --

(I N E (LUB,
(CAPOEIRAS)

às 8 horas

I R.uy Milland - Jane Wyman
,

.$ - ell1 -

'FARRAPO HUMANO

-:- Cent: -até 14 !Inos

Iras
(CRB) realizará na semana Colégio do, SS, Coração de Jesus. ! às 8 horas

de 20 para 26 do mês em curso O início -da "Semana" é fÍltado 'Jolln D'e k D' L� ,;
" re' - Jana ynn-

um Curso d.e !Jatequese para para as 16 horas de Domingo,
/

,

_ em _

Professores l'eligiosos e leigos, d.a 20 d() cor,rente, na capela do
. DOIS CORAÇõES E UMA ALMA

nos prédios -do Colégio S,S. Co- ,mesmo Colég'io, ·0 seu termo será I Technicolor
ração de Jesus. O mencionado ria tarde de sábado, dia 26: 01 Cens.: até 14 anos _

Curso tratará assuntos de dou- grande número de Congressistas
trina, 'de psicolog:a e pedagogia, já inscritos mostra o vivo inte­

de didática e eultura e arte reli- resse que entre o professorado
giosa', 'como tambem de história
da Igreja, matéria aliás - infe­

lizment\! - tão negligenciada.
Nem faltará uma palesti'a. sôbre

ornamentação artística sacra. I·
.' ,

.

I

religioso e 'leigo l'eina pela maté­

ria mais importante de todo o 1
programa de e?sino e educação. l

P. Antônio ..Loebmann

Dii'. d() C.R.B. Cato
Telefone 6252

às 8 horas

Lana TUI'nel' - Hope Lange
Lloyd Nolan

,. - em

Sessões das Moças -

Hjalmar Eng-strom, um perfume preferido: Rosa, às 7 e 9 horas

BONZO (O Macaco Sábio)funcionário estadual da ci­

dade de Estokolmo, est�vallsentado em um restaurante

lendo ,11m jornal, matutino: I

A esposa o interrompeu, ad-I
vertindo que era �ora' de ir I,trabalhar na Repartição.

I

"Sim, respondeu, ,,oll),afidô-
paTa o relógi� .. ·'>J:..ulg·�va que.,,-,

-

j�.... lÍlê-;�'hava lá."
,-

cravo, violeta etc.
- em-

BONZO NO COLÉGIO'
:._ Cens,: Até 14 anos

Leitor amigo: onde colo­

cilÍ'á você a pontuação para.
,

que a, frase abaixo venha.
,
,

: er sentido?

"Um fazendeiro tinha um

bezerro e a mãe, do razen::.

cleiro era também o pae do

bezerro.'"

Vende-se
.

Vende-se dois lotes de terreno

no .Estreito, Servidão"Formiga,
próximo do Campo do FÍguei-
rense.

Tratar com o sr. Adaulto .!lves
no Saco dos Limões, Vila Li­

-moense s/no Ou na Agência de

Passagens Glória, Pl'Uça 15.AGRADECIMENTO
Arnaldo Hermogenes da Silva e familia, profundamente cons­

ternados pela perda de seu. saudoso pai JOSÉ HERMOGENE'S DA

SILVA, vem de publico agr�dece1: aos aballsados cltnicos Drs. Fer­

nllndo Oliveira Dr. Murilo, Dr. Percy Borb.a, Dr. Ivan, Dr. Ir.acema,
Dr Mario Wendhausen Dr Ney Mund Dr Constantino, Dr. Barre-'. ,., .,

to, Dr. Evaldo Schaefer, Dr. Rom eu pelos ongentes esforços que

empregaram no Ü'atamento do mesmo, não medindo sacrifícios o'

que bem demonstra r o espanto de' solariedade humana de que

recebidos os referidqs médicos.

X todos sells' ctéí'nos' agl'adeéimentos,
Florianópolis 10 de julho de 1958,

. �., '

Deodoro 33 Fone: 3740

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"

F.eira, 15 de Julho de 1958 7"O MAIS ANTIGO OM,'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis,
---------------------------------------------

Poucas são as pessoas que co- No entanto, co_ntamos com ü;

nhecem o Curso de Jornalismo, I apô io de grandes homens de jO,r­

ainda engatinhando e p01!co ,di-I nal, escritore�, pessoas de i?éias
fundido,

,/

- largas, que não se sncontram

Em todo o Brasil, apenas San- presas às idéias antigas e ata­

tos� São Paulo, Rio de Janeiro, nacndas. Mas, nâo quereruos D

Porto Alegre e Salvador, pos - defesa d ês s es g ran de s jornr.!is­

suem tal' curso e dêstes todos tas, nós mesmos saberemos. de­
sõmente o 'de .

São Paulo é autô- fender a Faculdade que cursa-

nomo mantido pela
..
ínstituição 1110S.

"Cnsper Líbero" tendo .) nome É claro -quc um bom m éd.co, j,\

; ;t;_,...:�irl;tll:scola de J q:n1Í]j�Jro. Entre - ,nasce com ten dê ncins e npt.idõcs
..•.

, tarto -sã:b'tódos 'êfe�:' g{1l'S03 \Ini- ,que farão dê le um bom clínico

Apenas ficamos admirados de � nisto concordamos Córil nossos

esbarrar. com críticas injunlosas .-pos'itares.
e descabidas. Contra 'nós, eso:u- Porém, são exceções, que f'o-

A Irmandade do "Senhor dos Passos

m�nda.célebrar missa pe,los falpcidos
:J"

..: (,,, d . I 'd "e ,. 'rr ,

., '1:"� D:O, eSl�le -� Q.. .: Jln'll! "

j\..TrrPan.dà_de do Senhor Jesnsdca Passos e Hospital
êe Caridade, estii convidando 0'5 parentes dos' irmãos
falecidos tragicamente no desastre do "Conváir", nas
proximidades de Curitiba, ocorrido dia: 16 do mês .Ie

Junho próximo passado.
T'rata-se da missa de 30.0 dia, sendo a d.o irmão d ..

Jorge Lacerda, dia 16, às 8 horas; do irmão benfeitor
dr. Nerêu Ramos, dia 17, às 8 horas e do irmão dr. Leo­
berto Leal, dia 18, às mesmas horas e todas na igreja:
do Menino Deus, Junto ao Hospital d� Caridade.

'

." �-"i c
",

.,;;:�:.;;!��-:--;- v-_(__ ---- --

�'>� 'T" s;'i;.:;�·_----·-·
---- ,-

----W DIREITO_ Dij] ·:R�':f:ENÇÃQ·. entregar- sumáriamente ) ter, corno diz Arnoldo Me- premo' Tribunal Federal.

"""�,' :. SÔBJ!E,l!ENS P-Ú:!J,ÚCOS: veiculo, !. deiros da Fonseca, em seu D. J. de,3-2-58, P. 455". "A

:- Importante questão acaba- ,É qüe o direito de 1'e-l,' excel en te livro. É garantia, 'condenação em honorârios é

i' de ser decidida pela l�a Cã- tenção é um direito de na

'I
baseada na equidade. ,. 0\1us- que pesa sõbre a par­

'; mara Civil, .em _ que fOl:alll. �urez� "sui gtmeris" e, as- Desta maneira,' a Câm:-." 'te condenada na ação quan­

; partes.a PrefeItu'l'a Muni- siste ao empreiteiro, o di.. ra, julgando improcedente a do a natureza do ato incri.=.....­

; cipa].' de Fl.orianópolis, POl' reito de retenção "Sôbre a açào, Cassou o mandado li- minado justifique essa cou­

:
'

seu açlvógado 'Dr.' DI,b. Che·., obra qlle eiecuta, até 'que minar, julgando prejudicad;'l. denação".

:. rell). e a Gasa dó America-' seja pag�(� preço. a apelação' da autora, plei� Na hipótese
.

nilo ·houve,
i no S.A.,. de Blumel1.au, PO!' No que resp�ita aos mecani teando maiores honorádo,". dolo�.ú culpa da parte da

;, ,Seu advogado Dr::Freitas ,cos, fabricantes " artistr.s, Votou vencido oDes. Re- ré. A apelação da autora

mtu2:tYS] i. Melro.
,.

têm eles o direito de re-
'lator' Ivo Guilhon, ,enten- ficou prejudicada.

\:'\! ®"%�it .. ;
'II!

: !
I
�
ii
l

"':,::::,:::,:::,:;>:>,,:,:,:,::� I
�
�:

I
�
ü

�
�;
poli

�
c.'
�
�-----.....----...;.--
I.'

Mãssa para 2 pizzas grandes '''ii ",
2 xic. farinha de' trigo 1 colher (chã) sol :

1 col1h. cheia (chã) fermento Y2 xícara azeite
�

Sêco 'Fleischmonn 1 leiooro e 2 colheres
1 V2 colher (chá) açúcar (sopa') águo .

Peneire junces, 3 vêzes, os ingredientes se- porções e deixe descansar, [O minutos. Sôbre
coso Dissolva o Fermento na água. Junce aos a mesa enfarinhada, abra cada bola de mas-

pc-u.:os <) azeite e a áglll, com o Fermento 'sa com um r810, até uma espessura aproxi­
dissolvido, rralnlhando a massa levemente mada de r/2 cm, e' coloque no fund{) das
at� fic�t ligda. Divieb :l massa em duas ,fôrmas, ou assadeiras, untadas com azeite.

Coberto "�ezzo a' Mezzo"

r: .::"- l':"11 n,I:,11:0-. (IC r! 2. Lg de t�mates corta- chovas. noutra, rodelas de quei'jo. E por t8da
(1:); �t'... �oJ�!as fmas" I co.lh. (cha) de sal, um' ela es�alhe um pouco de orégano, regando
r":lua ue p,,'l,cnta-úo-rcmo e " dentes de a. segUIr com azeite. Leve ao forno que já
�ll":o. C'1bra�, ma35� e;;,n1 êsse môl.h? Numa deve est.ar bem quente, ,e deiJ5e assa; duran-
das fllt:C;ld;;s da «plz,zi» arrume files de en- te.lO mmutos, até corar. Sirva bem quente.

Você mesma ficará surprêsa. Na pr6xima':"'"
vez que você fizer pizza, �ão deixe de pôr'
Ferménto Sêco Fleischmann na massa. Conse­

guirá resultados maravilhosos, a massa leve,
deliciosa. Lembre-se ainda de que o Fer­
mento Sêco Fleischmann lhe oferece também
esta vantagem de grande valia: dispensa re­

frigeraç,to. Tenha sempre em casa, para mui­
ias receitas (inclusive deliciosos pãezinhos), o
seu Fermento Sêco Fleischm.mn. E-experimen­
te hoje a receita abaixo: veja, que delícia ...

,

�;er'sitários e a. exceção de .SáQ

Paulo, estão filiados' ou melhor

sutiordinados às Faculdades de

Filosofia.

Não nos admiramos do curso

ser pouco conhecido, apesar de

eficiente e necessário.

dantes de jornalismo, levanta-se

a barreira dos velhos jo rnul is tas ,

",,', que .,t�l"iez se .achem chocad<d e

;-pÓ!' isso I,udibriam ao encontra-

rem jovens preparados para a

carreira pela qual durante

lutaram.

E, é esta' barr�ira que difi

culta a publicidade, a, difusão eru

ancs

tôrno do Curso de Jornallsmo

não concordamos com a atlrrca­
.

ção de que o jornalista já nasce

feito.

Tal idéia, no século da bomba

atômica e principah;h\mte na ela

da especialização �ão é �blVd
,

"

numa época em que as pessoas

.
se especializam nas mais diver­

sas Cii"hoeiras' e em que os Cur-,
,

,

sos Unlversttârtos s!l multiph-

cam, 'é falta' de Pl'OPÓS'no, comba­
ter um curso . que viS'!l ,;Qr'I11'!U'
jornalistas cônscias e c om a

idoneidade precisa para- o de-

s.e\1tp�nlio de' tão b i-ílhante e hon-
1

'

rosa missão.
-:
Respeitàmcs as idéias apostas,

mas queremos propagar as fin 1-

lidades do Curso de Jornalisrao,
mesmo encontrando pedras no

caminho, pedras estas que geral-
'mente persistem e não se afas­

tam,

. ,
,.\ "','

• ...,
v· ..

·

Um prato
delicioso,
nutritivo.••

e tâo fácil
defazér!

,

,/
�

\

"

d; Estado e .isto nq;s é constan­

temente le\"brad,o durante. as

aulas.
,

Estuda,xos a:.eV6Iilção da im-;.
prensa do mesmo medo que os'

métodos de Taylor ou DescÇlrtes.

Assim como aprendemos a Ii­

dar com a linotipo, aprendemos
támbém História da Civilização,
Política, 'Filosofia,. Literatura f

Eco rpom ia,
O que nos é. ensinado num"

aula de Ética e Legislação de

Isto entrctanto, não quc�' dize,' Imprensa, será útil à Cadeira de

que
ê

le não precisará cursar, Técnica de Jornal.
uma Faculdade.
Por que, éntão, em nosso. !'UO

n50 se dá o mesmo? Uma' Raquel

E do mesmo modo como apren
, '

demos e praticamos a Titulagem

aprendemos Publicidade. N8_o

de Quelroz, um Rubem Braga já pensem ..
que o Curso se resumo

nascem escritores e jornalistas, em teoria.'

Isto não!!

Ao' lado d e.la
,

está a prática,
interessante e que logo nos apai­
xona.

Assim, :'10 cabo de' 3 anos, com

o título de Bachareis em Jorna-

gern à l'eg'l'a.-

São Os próprios redatores e di­

retores de jornais que 'dizem

quão poucos' homens de jornal

sabem escrever- 'um determinado
� � ���

\>-
"

�

...

'

Homens de ação fumam Lincoln
..�'

,,"�,,�

ComoVocê, êle é UD1 homem dinâmico, decidido e confiante,

'É também um fumante que exige mais .; somente Lincoln

consegue satisfaze-lo ,plenarnenté!
'

S�leta lr:istura
de fumos especiais, Lincoln � /e urn clgarro
que mantém,maço 'após . �� maço, a mesma

,jnconfundivel quoodade

li smo estaremos preparados
, ,

ra lutar por ,um lugar ao

dentro do jornalismo.
Lutaremos, como lutaram c"i

outros jornalistas e então, ver­

se-á na prática aquilo que apre-i

d'em c s nos bancos universitári05.

Glória. Teresinha Cunha

Estudante da Faculdade de

pa­

sol
,

artigo,
do.

num "corpo" determina-

O nosso CUTSO visa' fo rmar

[qrnaliatas que esteja)' profun­
damente impregnados da respon­

sab
í

lidade de escrever. A impren­

sa, .

e aqui me refiro à falada e

escrita, representa o 4.° Poder

Filosofia de Santos,
d e Jornalismo.

Curso

�--------------------------�------------�---� ----

.-czi _:
:.":'; ,

�. f>' , :""<
._

"1,

�:bB pl�� ,�OUZA C�t!Z

LINCOLN

-.-, "', •

dendo que, no caso, não er;1

para se cogitar mais de ma­

. téri� de direito de retenção,

Trata-se de ação de int tenção sôhre as coisas mó­

v'eis álheiás, beneficiadas

,ou -C:onserta'das.' Nepheillla
duvida surge. A retenção É.

!Sração de posse, proposta
pela Prefeitura Municipal,
para rehaver o seu aufo­

móvel, retido pela Casa do

Americano, por flll-ta .de pa­
gamén to .de co�seI'tos 'na

"

I
'

de Cr$ , .. ; ..

em face da entrega do a�l-
tomóvel, embora por man­

dado. Só retem quem de-
pacificamente assegurada.

Quan.to ao fat.o de não

poderem os bens. públicos
.ser objeto ,po direito de re:

tem. S'e a' ré tem direito ao

preço dos reparos feitos no

Deodoro 33 - Fone: 3740

importância
175.000,00. DIt LAUIUl PEREI­

RA OLiVEIRA
veiculo, deve cobrá-los em

tenção, por não ,ser admis-·

sível execuções contra °

Poder Público, não procede.

juizo, por ação própria.Proposta a aç�o, :man'
'dou o Juiz qLle se entregas­
se imediatamente o altto-

Conhecia, assim, o rela­
tor de ambas aS apelações, Rua Saldanha Marinho, 18
'dava provimento, em parte, I F()ne 3155 - Florianópoli�
à apelação da ré, para e)(_.1 --_._---------­
cluir os honorários de advo- !
gado, não, peló fato da Pr;;':
feitura ter, o seu advogado

A D V O G A D.O

É. cert.o, e ninguém COi1-
,

.

moveI, expedindo-se o man ... · te.sta, que os bens públicos
daelo liminar, sob o funda-

I
'são inalienave.is" pOr força

men�o de que os bens públi'- de lei (art. 66 e 67, do C.

Civil), e não podem ser pe­

nhor ados (a:rt. 942 do C: Ci·

vil). Da inalienabilidade

PELA
cos não podiam ser objeto
de direito de retenção.
Afinal, iulgou o Juiz Dl'� IAristeu. 8chiefler, proce­

dente a ação, condenando a

ré a pá"gar honorários de

advogado.
A Câma�'a Civil, por dois

dós seus 'cdmponentes de­
. sembarg'àdores Alves P�­
. d;_;osa e Arno 'Hoeschl, deci­
diu pela reforl�a da sen­

tença, julgando improcé­
dente a açã(}, porque, cum­
pria ao ma'gistraclo eXámi­
n�ú' (} alegado direito do
retendio 'sem ter mandado

. ,

contratado, como entende a

Procuradoria Geral do Es­

tado, na pessoa do Sub-Pro:'

curador Dl;. Delfim Pádua

Peixoto, porque tal f�a�o
não tira o direito a.. honorá··

rios da parte venc'ida, l"!}l'l'
vez que. ela proceda com

dolo ou culpa (art. 64 do

C. P. C.). Se o Procurador é

ou não, funcionário, advo-'

gado de pàrtido, é proble-
,

da identidade

defende em Juízo, como.! n

acórdãd"do Su-l,a....-;..".-............"""'��

decorre, por via de conse­

quência, a impenhorabiii­
dade, conforme lição de

Amilcar de Castro: Gom. ao

C. do Proc. Civil, v. 10, 'páR.
197.

Contra a' Fazenda Públi­

ca não há no regime pro­

cessual vigente, execução
em forma' comum, com pe'­
nhora e -atos subsequent-es.
R T:''V. 1 6, ·pá'g. 574.

Toclavia;' o direito de

ten_9ão não tem êsse cara"

ALUGA-SE
Duas salas para esc-ritório

,sito a Rua Fernando Machl1-
.

cio 12. Tratar na mesma
, '

fundos ou pelo fone 3809,
çt'll1 Hel'nani lIeal .

dCl srANf)ARD BR.ANDS OF BRAZIL, INC.

'<i c -d .............w--------------------- .Pr.
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CLUBE -12 DE'AGOSTO - 24 DE JULHO - ESPETACULAR SOIREI E SHOW COM A SENSAÇAO DO MOMENTO
ORQUESTRA "SUSPIRO DE fSPANHA", ACOMPANHADA DA ltPIfAi "ROLANDO GAV'IOLl rA VOZ DE PE'PITA FERNA'NDES".

PROCESSO Nso 1.024

o Tribu�al Superior Elei'
torai, usando das atribui­

ções que lhe conferem 0'3
arts. 12, letra t e 1!t6 do. Có­
digo Eleitoral (Lei n,? 1.1S,!

de 24 de julho de 1950).
Resolve expedir- as pre-

policiais e municipais ado-
•

tarão providências, para fa,;,
zer cessar imediatamente,

-

' -

a probagnnda (art. 131 §�
10 30 do' Código)' �

ou qualquer vantagem, para
obter 'voto ou' conseguir
abstenção ;

c) que pertube o sossêg0
alheio, com gritaria ou al-

sentes Instruções, sôbre !-lo gazarra, ou abuso '. de ins- Art. 40 -:- Na propagan-

trumentog sonoros ou si-, da, é t2,mb.ém' proib,ido: , .

nais acústicos (art. 42, I e, a ) refer ij- fatos inverídi­

III (:0 Decreto-Lei n.6 3.688) cos ou injuriosos, em rela-
, ,

de 30-10-1941); I ção a partidos ou a candi-
,

I
lbílid dd) par meio de impresso ,datas e com -pOSSl 11 a ,�

ou de objeto, que pessõa de exercerem influência pe ..

propaganda .partldâria e

campanha eleitoral, na for­

ma seguinte:
Art. 10 - a propaganda.

,

dos programas políticos e

de candidatos a cargos ele­

tívcs é permitida em 'todo

País, nos têrmos destas Ins-
i

.

truções.

inexperiente ou rústica' pos- ran.e o eleitorado (art. 175,
n.? 28, do Código);
.b) provocar animosidade

entre as classes armadas

ou contra elas ou delas cou-.

lra as classes ou institui-

.sa confundir com' moeda

I
e) que prejudiqu-e a higie-

(art, 44 idem) ;
.»

Parágrafo único - E' ve-

d.ula desde quarenta e oito .J1e a estética· urbanas ou

horas antes, até vinte e qua- contravenha posturas mu-

tro horas depois da eleição, nicipais, ou \a qualquer ou- ções civis (art. 14, da Lei

propaganda . política me- tra .restrição de direito.x I n.o 1.�02� ; '.
diante radiodifusão, comi Art. 30 - A propaganda, c) incitar atentado con­

cios, ou reuniões públicas, qualquer qU3 seja a SU1" tra pessôas ou bens (art. 15,
(art. 129, -!).O. 3, do Código). forma, só pod-erá ser feita

I
da Lei n.? 1.80?);

Art. 2.1 - Não serâ to.le� em língua. nacional, sob pe-
I

d) instigar'desobediência
• ,.- I I •

rada propaganda: na de três a seis meses de coletiva a.o cumprimento da

a} de guerra, de proces- prisão além da apreensão e Lei de órdem pública (aEt.
:::os violentos para sUbver-1 pel'da do material emprega- 17, da Lei n.o 1.802); .

ter a órdem pública e 'social, do (al:t. 131 do qódigo). e) caluniar, difamar 011

ou de preconceitos de raça § 1°,- o. processo de apll- injur�ar quaisquer pess'ôas
ou de cIa-sse (art. 141, § 50 ração dessa infração é o bem como órgão ou\ entida­

úUima parte, da Constitu,i- dãs contravenções pénais. des que ex�l'çam a'utorida­

ção- Federal) ; § 20 - 'Sem prejuizo dês- de púplica (art. 138 a 140

A atual Diretor�a Execu-I c:e o eslud;nte suportar o

tiva da União CatarinenSej
I. encargo de um curso profis­

de Estudantes vem atrav,es- sional? Vamos, Senhores

sa,ndo fase das mais d4-fíCei�.1 Governantes, vamos. cola.b�­E'm que pese o valor dos dl- rar com a claSSe ulllverslta­
rigentes d� UCE os proble-ll'ia. É uma. coletividade cla­
mas se apresent;� ''-cabelu-1, mando pelo amparo gover­

dos", se bem que solúveis'l namental, sem contudo con­

Com dívidas, das ge.stões an- seg'uHci. A indiferença é má

teriores, a saldàr, com as
i
conselheira. E os problemas

. I
.

verbas federais trancadas, e'studantis são problemas

-- - ------�-------_.- .�-_.__._------_._._-_._----

. Parágrafo único - 03da-tos o que a êstes é direta- - Art. 12 - No período re-J
comícios que forem comu­

quer dêsses casos, nas 24 mente faculdade, após o ferido no art. anterior, a
nicados as autoridades pohoras _seguintes, designar competente registro, por propaganda admitida na

Iiciais,. nos têrmos do art,local amplo e de fácil aces- meio de cartazes, ou .faixas alínea c do art. 80, poderá
50 das presentes Instruções,so, de modo que não. ímpos- em -qualquer logradora pÍl- ser feita por meio de faixas,

--..' , serão anunciados. 'atravéssibiltte :

ou .fruste a reu- blico (ft.o 3 e § 1°. do art. afixadas em qualquer Iogru- dos programas organizados151, cit.) ; douro . público (art. 151, '

pela Justiça Eleitoral- des-
.

Art� 60 - E' vedada aos �� d) fazer sôbrevoar aviões n.? 3, do Código). .

d
'

- de que comunicar os aos seus
de propaganda a que Se re- Art. 13 - O funciona-

órgãos competente com .a
fere a alínea b dêste artigo, menta de alio-falantes ,e

não ser'ão permitidos, nas amplif'icadofes de voz, a que
proximídades : se l'ef�re a alínea b, do art.

dado indicado no art. 1° os
a) das sédes do Executivo 80 é permitido; das quator-

Federal, dos Estados, Ter- ze às vinte e duas horas,
ritérios e respectivaa Pte": no período Indicado no art.
feituras 'Mullicipais; 1 (art, 151, nO 2, doCódigo).

. ridade, farão instalar, na
b) 'das Câmaras Legisla- Art. 14 - As administra-

sede dos diretórios políti-tívas Federais, Estaduais e ções municipais na fase da

comunicaç-ão,' a que se re­

fere o § anterior será feita,
no mínimo . com antecedên-

,
"

cia de 72 horas, d,evendo_a
autoridade policial em qual-

n.ião.

jornais oficiais, -estaç�es de

rádio e tipografias de pro-

CLASSE X - DISTRITO ,FEDERAL RI�SOLUÇÃO N.O 5.791
��;,�"�{fj>:��"��"-·".,7..,,,".' , 'Instruções sôble prapàganda partidária 'e (ampanha Eleitoral.

menta, pr�mesga ou solici- minada, � juiz eleitoral, j havendo pedido para a de-' sdção em territ�rio. nacío-I'tacão de dinheiro dádiva preparador e as autoridades signação de outro local; a nal com observância da le-. ,

::ara os efeitos restritivos
b) que implique ofereci' se processo e da pena co- . dó Códig'o Pena-l e art. 90 e

dêste artigo a impressão da

A u. C'. E. EM SERIAS DIFICULDADES' ;�;8:)�,�ágr�fO da �ei _n.o ..

cartazes ou outros pap-é�[J
,eleitorais, exceto' mediante

Art. 50 - A realização de

'priedade da 'União, dos Es­

tados, do Distrito Federal,
Territórios e Municípios,
autarquias e sociedades de,
economia mista a propa­

ganda pohtica fa/orável ali
contrária a qualquer cida­

-dão""õu pa-rtido (art. 1�9
n.O 7 do Código) j
;.. '§ 10 - a desobediência ao

c ispôsto neste artigo sujei­
tará o infrator à pen� dt'!

detenç,ão de 15 dias, . a seis
meses (art. 17'5, n;o 16 -do

Código;
,§ 20 _:__ Considera-Se tam­

bém, propaganda política

paga e nas mesmas condi-
qu-alquel' 'ato .de propagan- . .

çõee, ))�Ta todos os mteres-
�La parlidária OH' eleit<;>ral, sauos.
em recinto a-herto,.. não de"

Art. 70':- O ;;erviço pú-
pende de li�enç� . da polí"'_, blico de_, qualquer' reparti-
cia.

ção, federal, estadual, mu- Clandid�to estender-se-á, au- comícios, bem como os par"
§ 1° - Quando o aro 1.e nicipal, autárquica ou, de tomáticamente, aos demais tidos que 'os promovem (Lei. P

solicitarão do Tribunal Su -,'propaganda tiver de reaii-
sociedade de econojIl-ia mis- (arL 15i, § 30, do Código); n.o 2.550, a,rt. 78).

zar--se em .Jugãr designado '.

I perior El'eitoral, a fôrça ne-
la, inclusive o respectiv'o . Art. 10 - Ninguem po- ',§ 10 - As estações de rá' , ,

. .

cessana para o cumpn-pa'ra a celebração de comí- . I" ed' e' i das I' t d deprédio e suas dependênclas (era Imp
_

Ir o ex rC1C o .c Ia, exce.na as as pro-
menta da Lei e destas 1n.,-cio na forma do disp'ôstQ no f 11" f 'd .

d d d U·- d Enão l)oderá ser utilizado pa' acu (aces re en as nos p.rle a e a fila0, os s� .

,truções.art. 3° da Lei n.Q g_.207, de
ra beneficiai' partido ou 01'- arts, 80, 90, 12; 13, e 14, nem tados, do Distrito Federal,

25 de outubro �e 19�0, de'
ganizaç.ão de carátet: poli- inutilizar, alterar ou per-. Territórios, Municípios,

verá ser feita comunicaç[Lo tico ,(art. 6Q, da Lei número tubgr"'meio de, propagand."l fundações, autarquias e so- admini8tl'ativ�s, federais,
à au�oridade' policial pelo 2:530);' v' ,

devidamente empl'egado, fi,. ciedades de economia mix- estaduais e municipais pl'ÇI-
mel10s 24 horas antes de sua

§ /10.- pód�rá, entl'etan- can(�o õ infrator sujeito � ta, bem como as de potência porcionarão, em; _igualdade
realização. lo ser' .;ermit1da, em_ig�al- ação pena( éümpetente e a i�feriO-l' a dez kilowats� n�s ce.. condições, ���� pa-r�i,dos

§ 20 - Não 'havendo 10-
['ade de condições para 'to- eesponder pelo dano, ou pe- novént� dias anteriores' às-" políticos, as facilidades ne-.

. cal anteriormente fixado)
dos os i.nteressados a 're,P-, lo prejuízo ca.usado (al·t. eleições gerais de todo país, céssárias à propa,g2.ncla ele;,,:,

p:11'a a celebração de comí·" Jizàção' � at.o de' propagan- 151; § 40, do Código). pu d,e cada circunscrição, torai de seus candidatos.
ciO, ou sendo impossível ou

da eleitoral em salas de es- § 1.0 - A transgressão ao município ou distrito, reser- Art. 21 '- Estas, Instru­
dificil nele realizar-se o a�o

petáculos, auditór'ios ou 0'.1'- clispôsto neste artigo sujei- varão, diàriamente, duas ções, enquanto nã� alter&­
(�e pl'opaganda el�itQral; ou

tros reeintos destinados a tará o infrator à pena de horas a propaganda 'parti-\ ""das; 'aplicar-se-ão. a tôdas

reuniões públicas. detenção e 15 dias à seis clária sendo uma delas, pe- �as eleições que se realiza-'

§ 20 - b dispôsto rteste meses (art. 175, n.§ 16 do lo min��, a noite rlestinan- rem no território nacional.

artigo será tornado efetivo, 'Códig·o). do-:as, sob rigoroso critério Sala das Sessões, em 24

a. qualquer tempo, pelo ór"'.. § 2° - Entende-se pai' de rotatividade, aos dife- de junho de 1958. Rocha La­

g�o �ompeiente da -Justiç1- meio' lícitos de. propaganda rentes partidos, mediante gôa, Presidente; JQsé Duar­

Eleitoral mediante repre" os, que não possam. c'onsti- tabela' de preços iguais pa- te - Antônio Vieira Braga,
sentaç.ão.' fundamentada d-e tllir dano�- ou prejuízo a ra todos (art. 130, do CÓ- Relatores; Nelson Hungria
autoridades públicas, re- eoisa -pública ou, particular, digo). '-, Cunha Vasconcelos Fi:-

.

t d
"

1 d A
-

d t lho - H'al"oldo Valadão - •preseutante partidário ou
,

ornan o-=os passlve e re- § 20 - s estaçoes. e e�
de qualquer eleitor. (pará- pressão o emprêgc de tinta ,levis,ão, qrre admitirem em Carlos Medeiros Silva, Pro­

grafo único do art. 60 da ou piche, corri' fim de pro- se_ue programas 'propagan- curador Geral Eleitoral.

Lei n.o 2.55,0). paganda eleitoral, nos mu- da partidária, ficarão 'SU- (Publicado no "Diário de

Apt. 80 - E' ass-egurado, ros, edificiós, mon'umentos e jeitas ao disp�sto, na parte; Justiça da União" de 28-6-

"a�s partidos políticos rOr amuradas. final do parág,rafo anterior. !-958).
gis(l'ados o direito de, inde- § 3° �,O dIreito de livre

pen:lente,mente de .licença propa,gãnda n�o obsta: a qU2
de �utoridade pública e jo a autoridade pública adote

Pág�men.to.
de qU!l'lquer

CO�"I med�das ess;Jlciais à manu­

tl'ibuiçã;o (art. 151, do, Co- tençao da ordem, tomando cO!lvi'dá-ióaos os seus associados e interessados em geral
diio); , pl'oviélências preventivas,. pa'!'O",as reuniões todas as terças; ��iras às 19,30 hol'�s
a) faz�r inscrever na fa-:. comg, a proibição- ;de porte na Eua nova séde no Gaes Fredel'lco Rolla s/n., quan,r.o

c'hada dê süas ,1!e,d.es" e de- de -ármas, libações alcoóli- hll.w-rá palestras e conferencias sôbre probíemas e teo-
.

nica agro-pecuária. ..

, �I pendências' ,o'
�

nome 'que 6s cas;e outras que 'digam res-, ErmY Jannis _ 1.0 SecretarIo
. i iíesigne peta· forma que mtl� peito ou abusos previsíveis. '

. .

I
. ,e ,

.-,.....�B-e�.,!!)«,•.••:DI'.�:Ó:.:,...: •••• OI�',uç,r •••
. ��Ilhor lhe� ?arec.el" (n:o J. do' Ai'�' 1:1 - O 'período ctn

IN.STITUTO DE lPO$,I:,:NTADORIA l
.

"":: .' art. 151, citado); '., canlpanha' eleitoral para os _

b) instalar e fazei' fun- efeitos' .destas 1ilstruções, PERSÕES DOS BANCA'RIOS
compreenderá, em todo país, DELEGACIA REGIONAL' DE 'SANTA CATARINA

'os três mese's anteriores às Comunico aos segurados e beneficiários do Instituto

. - . A-:- t d" Pensões dos' ancários a mudançaelelcoes para Pres'ldel1te ,e, .. de p,:;sen a ona e ,"

';
-,

:
- '.', "" ,.t•

.

das ][1 sta !acões da' DelegacIa RegIOnal para o PI em 0. SI o
Vice-Presidente da Repú- -

d t C t Ià rua Tiradentes, N.o 15, 2.0 e 3.0 an ar, 11�s a apl a .

blica; em cada circunscri-- .

Reinaldo Wendhausen
ção el�itol'al, os três mes(:s

... D'elegado Regional

, I
'se deba·te a UCE"sem esmo-

I
de -govêrno. Se �o govêrnuo

recimento, para continuar não atende aos estudantes é
.

I
com as obras do RESTAU- porque 'não é bÕID govêrno.
RANTE UN1VERS1TA'RIO. I

I

Os poderes públicos relutam A UNIÃO CATARINENSE
em atender ao apêlo dos uni-

'

DE ESTUDANTES USARÁ
I

versitários indiferentes ao DE TODOS OS MEIOS LE-
,

. ,

mais cruciante dos proble- GAIS PARA CONSEGUIR
mas 'estudànfís: a alimen- CONCLUIR O SÉU MAIS

tação. Centenà� e centenas I AMBICIOSO SONHO - O
de estudantes cor'nerp

. mal. I RESTAURANTE UNIVER­

E, ma·l alimentado, como po- I SITÁRIO.

--
".

PROGRAMA ..OO MES

DIA 19 - Soirée dQS Estudantes, Secundários. Onde

será coroada a rainha dos Estudantes Se­

cundários de� 1958.

. ,

DIA Sensacional ápresentação da t�JlJll0sa Or-'

questra Suspiros de Espanha . .Ac,�mpanha­
da da típica "Rolando GavioIi e:a voz de

Pepita Fernand'es.

24

Reser-va .de mesas na Se"r�etaria do Clube.
,,,'"

cionar norfnalmente das de­

zesseis 'às vinte heras, alto-
I

..

d; falantes, ou amplIfIca ores

! (:,e voz nos locais acima re­

i feridos assim _como em vr.í­

,I cul?s seus OU' à sua �iSPO'

observância,

Regionais Eleitoral, para

execução do artigo anterior,
organizarão com' a devida­

anteriores'. às eleições ge-: antecedência, programa a

ser divulgado pelas estações
'de l'á�iio, fazendo a neces­
sária fiscalização de 'SUI:\

rais, e, em cada município'
'ou distrito, os três meses

anteriores às '--eleições neles

realizadas (art. 151, § 6°, du
Código).

gislação comum (n.? 2, do

art. 151, cit.);
c) fazer a

-

propaganda
própria ou de seus candi-

necessária antecedência.

Art. 17 - Dentro no pe-

serviços /télefônicos, ofieiais
ou concedidos, independeu­
temente do critél:io de prio-

Municipais; .
�

-

c} dos Tribunais Judi­

ciais;
d) dos Hospitais, casas

de saúde, igrejas, eSGolas,
bibliotécas 'públicas e te9.­

tros.

Art. 9G - A afixação de

.cartazes e fa'ixas nos pre­
dias particulares, bem c_a­
mo nos de domínio público,
dependerá de, prévia autori.-

cos, devidamente registra"
campanha eleitoral, farão

'dos, os. aparelhos telefôn i-
colocar; em lugares apro-

priados, quadros' para ati­

xação de cartazes. �e -o não

fizerem, poderá fazê:"lo

qualquer partido (art. 151,
§ 20 do Código) .

Art. 15"':"_ As estações de

radiodifusão irradiarão grr.

tuitamente durante meia
,

hora por dia e durante 2

cos necessários, mediante'

requerimento do respectivo
pre,side,nte, e pagamentu
âas taxas devidas (art. 151,
§ 5° do Código).
Art. 18 - Os recursos @

/

reclamações sôbre a maté-

ria disciplinada nestas 1ns-
.

iruções são considerados de

patureza urgente dev·endo,
(dois) meses, antes de cada .

seu julgamento preferi� aos,'zação, _ respectivamente, de pleito, um programa orga'

pi'opl'ietá-ri�, locatário O�l nizado pela Justiça Eleito­
da autoridade sob � cuja ra.l, para divulgação de ins­

guarda estiverem. Neste_ úl- truções, sôbre o pteito, in-­
timo caso, a· autoriz!,tção ,c'lusive data, horário -e lo�
concedida a um partido ou cal onde se realizarão os

demais.

Art. 19 - Eni caso de 'ne­

c�ssia:�de, Os :rribunais" ,R�1
gionais Eleitorais, sem pre-

juíz_o. da competência que
lhes confere o art. 17, le-.
tra ik, do Código Eleitoral,

Al:t. 20 - As autoridade:i

.'. -. -

. A'SSOCIAÇÃO QU�Al . DE
FLORIANÓPOLIS
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O MAU HA1LITO DO CÃO ��'upo, Sr. Ernesto Pau�sen; .5.0 I
, L .' e 6.0' grupos, Sr. Antonio Barc -

I.Cães de estimação, e afe mea-
_

-

ne, Para júlgar os cães pasto-
mo os de apartamentos" e que ,

d I
re s alemães, será indica. o. um

Idispõem de tôdos os cuídadoa,
comumente. apresentam. um odõr jU,IZ pela Sociedad,e _Pauhsta d�

ICães Pastõres Alemaes.
desagradável' exalado pela bôca

Aconteceu no subúrbio do Rio
ignomnd.o os seus donos a causa

I"Velúdo", antes de abrir os

do mesmo. .

oIhos, ficára ór�ão" sendo erra-

.ío a mamadeira COp1 leite de va­

ca pelo menino Valmir Mota que

conta presentemente 13 anos de

idade e frequenta' a terceira série

do curso primário, de. um subúr­

bio uo Rio de Janeiro. ,

Estimad7s por todos no seu
, ,

,

bairro Valmir e seu cão "Velú-

do'.' são dois amigos insep.aráveis.
A notícia de que o garôto ha­

v.a sido atacado à golpes de foi­

Je, quando procurava defender
'''Velúdo'' por um indivíduo per­

,

verso, espalhou-se pelo ba!rro, r,

transformando-o em h�rói. .

Valmir recebeu sérios fell,imen­

tos em uma das pernas, sendo I
encaminhado· ao Hospital dos I

Servidos Públicos. O agressô r

cujos antecedentes são conheci­
dos da p_olícia, acha-se foragido.
A garotada entusiasmada com o

leito de Valmir arriscando a vi­

d.a em defesa de seu amigo, ape-
.

JU para a reportagem de

GLOBO" para que transmitis­

se á JK o seu pedido - uma me­

dalha para o dono de "Velúdo".

Pessoas existem que proporcio­
nam aos seus animais os indis­

pensáve 's requisttos para ·0 seu

bem. estar banhos periôdtcos com

sabões .adequado�, exercício diá­

rio etc. esquecendo-se todavia
, , .

dl1 higiene bucal, isto. é, dos CUI-

dados que devem merecer QS den­

tes.
O .odôr repugnante que causa

um "tótó" em tais condições,"
devido unicamente a negligellci�
ou ignorância por parte dos nos­

sos criadores.
O responsável pelo mau hálito,

é o tartaro dentário, .ultás mui­

to comum Dos cães velhos, p?­
dendo ocorrer também em cães

[ovens,
O ta.rtaro dentãrlo é o resulta-

do da precipitação dos sais de

cálcio de que é rica a saliva dos

cães e devido a ação de micro-

organismos hQspedeiro.s
. , ,

tuais da bôca.

hab i-

Os compôstcs resultantes, s:

fixam sôbre a base dOB dentes,
e aos poucos acabam sendo. re­

cobertos por uma camada PIais

OU menos espessa, de cõr esver­

deada ou castanho escura, deterJ
minando a inflamação das gen­

givas, insinuando-se nos alvéo­

los, provocando o "amolecimento"
.

.dos dentes, chegando em ,casos

extremos a provocar perióstite,
expondo Q osso maxilar á fratu-

NOTICIAS DO EXTERIOR

Popularidade canina, I
As raças mais .populares na!

Inglaterra durante o ano de 1957 ,

foram as seguIntes:' I1.0' - Miniatura' "Poodle";
2.0 - "Pembrocke Corgi"; 3.0

- "Pasj;or alemão"; 4.Q ,- "Bo­

xer"; 5.0 - "Cocker".

Venceu o cão do Ministro Bra-

raso

A mastigaçãO" torna-se difícil,
a salivação fétida e awndante.

Uma vêz formado o depósit� de

tartaro, som'ente poderá ser re­

tirado por processos mecânicos

que escapam a alçada do leigo,
Pode-se prevenir a formação

do tal·taro dentário,' fazendo-se
a higiene bucal por meio de an­

tisséticos líquidos.
Os �ães pl'e:PspO'stõí- no farta-' G.Q.RRElS;p�nHlENC!A - .d.eve

Iro. dentái'io devem 'ser levados .ser diri-gida para Dr,' J: J. de

ao Veterinário, pIo menos dults Souza, Rua Bocaiuva 51 - ex,

vêzes por ano, evitando-se as- Postal 365 - Florianópolis.

sim, qualquer acidente e o mau

hálito que tanto deprecia o ani­

mal e recomenda maIo_seu dono.
J. J. S.

VOCE SABIA?

q_ue' o- cão fila, é a única

raça br.asileira admitida ofici\\l­
mente pelo Brasil Kennel Clube;
� que o.S cães, da raça Wei­

maraner durante 135 anos, era
,

.

privilégiQ dos fidalgos alemães;
- que na cidade de Salvador

(Bahia), qualquer pessôa desde

qUQ pague a pass,!gem de seu

cão, podé conduzí ... lo no bonde;
- que no recenseamento reali-

7.aoo em 1953 pelos monges do

famoso Mosteiro de Sãó Bel'na·r­

do, chegou-se -.a �onclusão que

somente existiam 15 exemplares
da raça Iyunáialmnte conhecida

pelas suas façanhas, cap.azes de

prestar serviços de acôrdo com

li tradi,ção;
- que mais..de 100' cães alsa­

cianos estão em açã·o nos Alpes
Suíços desempenhando as fun­

ções que antes eram realizadas

pelo cão .de São Bern.ardo.;
- que 'o dia 12 de outubro é

o dia do 'cão brasileiro, 'Institui­
do oficialmente pelo Brasil Ken­

nel Clube.
, PENSAMENTOS

Deus parece ter depositado no

cão uma _parcela de sua infinita
bo.ndade - Lacordaire..

QlJADRAS

Ou virã-lata ou de, raça;
Seja o dono rico ou pobre,
Sempre o cão é na desgr,aça
Que Be mostra' mais nobre.

Alberto Apfel.

NOTICIAS DO PAIS

Exposições em Ju.lho

No corrente mês. realizam-se

as seguintes exposições: '

Dia 16 - do -Kennel Clube do

-Estado do Rio de Janeiro; juizes:
Secchi B�rbosa (1.0 e 2.0 grupos),
E. W. Rathsam '(3:0 'grUpo),' e

Paulo Sant(ls Cru� (4.0, s._o e '6,0
. gl·UPOS).

' '

Dia 13 - do Kene,l. Clube' de

Campos.
Dia 27 - do Santos Kennel

sileiro

O cão. "Cameo Snowboy" de

raça pooble de p,ropried.ade do sr. I
Ministro Frank Moscoso, saiu

vencedor. 'na última exposição
canina realizada 'na cidade de

Varsóvia.

Uma salinha de jlntar, dois quartos, cosinha banheiro e um

tanquezinho ,onde as delicadas mãos da esposl'nha se e?carrega,va
da limp�za das roupinhas e outras "miudesinhas" dQ lar.

H,á poucos dias receberam. um telegrama da sogra amabilíssima

resi�énte na éapital paulista; .dando-lhes a .a1vissareir.a notícia da
sua próxima visita;-- Surgiu então em. tôda a realidade o problema
do espa_ço, Onde '·iria dormir?' l'o!.Q quarto 'de easal, impos-sível. No'

qual'to da criança, mais impossível. Onde então?
� Surgiu a len�brança, da colocação de uma �e solteiro n.a sala

de jahtar, que também é a sala, ?nfe recebem, quasi que diària:
m-ênte, 1Is amizades do casal. M;as ...

-

a tr.abalheira -diária da

,montage.!l1 e desmontagem da cama. Seri.a um inferno.
Já pe_nsavam até em telegrafar que a sogra do cor.ação adias­

se a amável visil4, m.as, receiaram melindrá-la. Era a primeir.a
visita após o casamento. Gertame_nte ficaria magoad.a.

De repente surgiu .uma le�branç.a afortunadamente feliz. Co­
mo é que não a tiveram antes? Decidiram comprar um.a legal'
e hem estofada poltrona DRAGO.

.

Destas que se transforma em

cama, Tão bO'nita Ipara enfeitar a saia 'e' tão gtstosamente fácil de
de ser 'tl'ansformaãa em cama. Tão fácil que até uma criança pode.,
manejá..,.1a. I

..-, � estas hpras .a sogritWa de M. S. já deve estar apr(lntando
as malas. Qua-nto à compra da poltl'ona-cama já fo.i feita na

MODELAR, mediante a entradinh.a de apenas trinta cruzeiros.'
Para sorte do casal lembraram-'se de cómprar a poltrona cama

cama jüstamente .agora nesta quinzena da ",venda -especial Drago";
Quinzena durante a qual prevalece a entradinha tradicion.al e sim­

pática das grandes pro.moções de vendas dos Estabelecimentos A
110DELAR.

� Quando a poltrona foi devida�ente .situada' na sala a linda
,

esposa de M. S. sentou-se par gozar do c(lnfôrto su.avís'simo _

/ .

estofamento. M. S. enternecido fitava a espôsa adorável, recos-

tada n? móvel elegantissimo e' murmur.ava: "é adorável, ad9-
r_!lda"., .

T.,
·

.

· Olegario ·Mariano agraciado com a
. opleo 1 "ORDEM DO �RITO'"

Penedo, Proprtá e Neópo lis do-: RIO, 12 .(V. A.) _ O presí- formar as agruras da vida
mínam..a economia do Paíxo Suo i dente da;;:Rep'\ÍIJlica, compa- nas coisas belas de sua mara,-­

'Francisco. Revelam os dados cen- i receu à Clínic.a· São Vicen- vilhosa poesia. Não está
sitá;ios (IBGE)' que 80% do va- 'te, nesta' capital, 'para fazer aqui' apenas o amigo; ma"

entrega da comenda da 01' _ 'também o presidente da Re­
dem do Méríto Nacional ao pública, para lhe dizer em

poeta Olegário -Mari,ano, que nome da nação que esta dís­
ali descansa há alguns me- tinção merece os aplauso"
ses. Juscelino Kubitschek de todos os brasileiros".
chegou, abraçou comovido o Depois que o presidente
poeta e, com simplicidade, Kubísehek lhe colocoua me­

deu início à cerímõnía, bem dalha. Olegário visivelmen­
a: gôsto dos íntelectuaís, sín- te emocionado, Q_eixou que
gela e sem protqeolos. as lágrimas lhe rolassem 11-

,7Meu caro Olegário - dís- vremente pelo rosto cansado
se o presidente - é com a e logo alguém disse ser a­

ffikior 'satisfação. que lhe quêle" o pranto da glória O
concedo a medalha da 01'- poeta abraçou o presidente
dem do Mérito Nacional. Há .e não pôder ir além destas
os que dispensam a exalta- palavras de agradecimento:
ção das suas· virtudes pes- "Não posso falar como de­

soais, porque elas já são do sejava, procurando, na exu­

conhecimento de todos. Vo- berância da língua portu-

.1 cê é um
-

dêles, Desde a mo- guesa, um vocábulo, um ver­

cidade encontrei�em você o bete capaz de traduzir a ex­

supremo poder de trans- tensãó do meu -agradeCimen-
to. Mias tentarei. , ."

,

lor de produçâo industrial da zo­

na se concentravam nesses três

municípios. A indústria têxt.I
(beneficiamento de álgodão e ar­

tigos manufaturados) atrai a

maior parte dos capitaiS investi­

dos. Ganha�l também r�lêvo eco­

nômico e beneficiamento de ar­

'roz e a produção de óleos vege-

'tais, notadamente de caroço de

algodão. ("Flagrantes brasilei-
,

ros").

•
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E dep('� de sufocar alguns
soluces: "Tudo tenho feito

aquí e em Portugal, para
honrar e elevar o nome' do
Brasil. Muito obrigado, se­

nhor presidente ... " E não
pôde continuar.

Passada a emoção, Olegá­
rio Mariano conversou tran­
quilamente, com os amigos
"imortais", fazendo blangue
aqui .e ali. Olegário tem na

clínica um livro, no qual tu­
dos quantos o visitam põem
sua assinatura e em cuja
primeira folha o' poeta das
cigarras escreveu estes cu­

riosos versos:

PROGRAMA PARA O Mf:S DE JULHO'

Dia 17 Quinta Feira - Reunião Dançante, ho-

i
, - --

menagem à Rainha do Clube, Sr ta. Edi Morais
"Na Clinica São Vivente /

entrei que era pele e osso, /
há três semanas somente.
Agora fiquei mais moço, / já
tenho forma de gente. Nem

penso nos dias idos, .. / de­
pois dessa quadra azIaga, /
poderei rir dos banaidos I
que pensavam em minha
vagá".

,
.

Di!! 24 Quinta ,Feira - Reunião Dançante, ofe-

recida a1)S componenteõ do ASSOCIAÇÃO

!lUA HNAOOR DANTAS 40, 5,� ..,..,.
RIO DE JANEIRO - D. f' .. \�

J!.:SPORTIVA 7 DE SETEMBRO.
, .

Aí'-lUNCIOS I

!eM'
__J

�iORNAIS
�

'tVISTAS
t:MISSORAS

COlOCAíriOS EM QUAL.
",)UER CIDAD� 00 llASIl

.NOTA: - Reserva de mesas para a s�irée, na
/Séde do Clube.

. f!: Indispensável a apresentação da Carteira,
Social ou Talão do mês corrente.
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(onselheiro Mafra"
�,

CENTRO e

t6.O DISTRITO FEDÉRAL 'RODOVIÁRIO,
Bole�im Informativo
OBRAS DE ARTE

Encontra-se' em .fase de conclusão a ponte sôbre o rio

Amola Faca' com 50 metros de comprimento" no trêcho
,..... '.

'

'Lajes - Jnaçaba, da BR-36, cuja .construção está a cal'

go da f'irma EMPEL Emprêsa de Pavímentação e En-
, , ,

genhai-ia Ltda.

FALECIMElNTO -

Vi timado por um enfarto do miocárdio, falecEt_u dia 24 .:

do corrente o engenheiro Maurício Nogueira, Chefe do

Serviço de Estudos' e Traçados do DNER. O Chef_e do

16,0 DRF, enviou condolências à_l'amilia do extinto,

BR-36 TRECHO JOAÇABA-XANXERE

O Chefe do 16.0 Distrito Rodovíârlo Federal recebeu o.

seguinte ofício - "ExmQ, Sr. Dr. Eng. A:nthero D'Almei- .

da Mattos - C�e do 16.0 Distrito Rodoviário Federal

_ Caixa Postal N.o 413 - Florianópolis - Exmo. Sr.

O Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Ro­

doviárlos de Joaçaba, por seu Presidente abaixo ass in-.

do' vem por êste meio manifestar a V. S. e seus dignís-
, ,

.

•

sz mos Engnheiros e dernaisa -uxl liares todos manifestar,
01 seu contentamento li sua satisfação 'e sobretudo agra-

, .>

decer o fato de já; haver permitido a passagel� do trân-

sito pla Rodovia Fed:eral,: ICn.trel JO'açaba e Iraní, passa
do pela Margem Bonita, poupando assim aos condu­

tdres a penosa Serra do Coração. sério obstáculo ao
, . ,

livre "trânsito e escoamento da produção daquela região
tõda. Valendo-nos aind.a desta oportunidade, desejamos
manifestar-lhe nossos protestos 'da mais elevada e

.

ma e consideração, subserv.endolhe nossos protestos da

mais elevada estima e consideração, subscrevendo-nos

mui respeitosamente (ass.) Horivil Zago - Presidente.

ESCRITÓRIO DE FISCÁLIZAÇÁO

O Diretor Geral assinou portaria criando um ,Escritório
de Fiscalização em Flcrtanõpolls destinado a fiscai\Zar
os serviços de -llavimentação da BR-59.

UÉ ADORÁVE,L, ,ADORADA..."
M, ,s. é um competente funciQnárjo público federal. E' filho

da terra. Casou éQni }lmu lindíssima paulista e a "mescla" deu

um f1ori.anopolitano guapo, que já co,ntll. dois anos de idad.e.
.

Alugaram um apartamentosinho que é 'um autêntico aparta­
mento,

Arnaldo Hermogenes da Silva e familia profundamente cons­

l;E'rnad�s pela perda de seu saudoso p:ai JOSÉ HERMOGENES' DA I

SILVA, vem de publico agradecer aos aballsados clinicos Drs. Fer-'
nando Oliveira Dr. Murilo, Dr. Percy Borba, Dr. Ivan, Dr. Iracema,
Dr. Mario Wendha-qsen,' Dr. Ne)é Munq, Dr Constantino, Dr. Barre­
to, Dr. Ev.aldo Scha�fer, Dr. Rom' eu pe'los onge11tes esfQrços que
empregaram, no tratamento do mesmo não medindo sacrifícios c·

,. '

que bem demonstra o (\spanto de solllried'ade humana de que
recebidos os referidos médicos-:--

A lodos seus eternos agradecimentos.'
Florianópoli-s, 10 de julho de 1958.

-------------------------------�------�-------------------�

P A- R , I ( I P A ç Ã O
CESAR BASTOS GOMES

E
MARIA HELENA RAMOS GOMES '

Participam aos 'parentes e' pessôas de suas relações
o nascimento de sua fi-lha ELEONORA,- ocorrido dia_7
do rrps em curso. às 18,30 horas na Casa de Saúde e

Mate] lTidade' São Sebastião.
" '

-------��----�-----------------------

(. O 1 O' ( A ( Ã O
II'

.

Bom c'mprêgo para pessoas do sexo masculino. Requisitos
nec'e3drios: Idade � entre 23 e 29 anos. Instrução ..:..
curso secundário ou 'superjor completos, 'ou ctirsanqo.
Iniciativa própria, rt,.fh:rne em eálcuJos, boa redaçã
prática em'serviços

-

gei'ãr�" de esc_):j . a�
cial: Cr$ 6. 000,00, Intaress�d�ueiram dirigir-se;
_G�rt!t ,10, próp_rio punho fom tQdüg os in�o�me..s ne�e
sáriof!, à THE TEXAS CQM;-PA�Y.. (Soul�·';_ '-J(}a)
LTn - JÚa' 15 de, NC(yeln 1�ô�;12'9'f;

.

I
, '�treito" ': '

. '." ", .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�"'�-i Lei n' 3�416 - de 30 de Iunho- de' 1958
.

:
.

..
.

. II Irltera , para a, eleicões seu § \0 tudo da "t�da Lo>
.

de 1055, com a ,.da,'\O. que Art. 50 - E' prorrogadoa '

' I de 3 de ou.tubro de 19,58, nO 2.550. de 26 de julho de lhe deu o art. 2§ da Lei n.a, ate. 24 de julho de 1958 o)

I-I. m prazos-previstos na legisla- 1955;
,

2.982 de 30 de novembro d:�, prazo a que se refere o pa-

� I, ção eleitoral,
_ � dá-: outras c) de 10 dias, o. prazo 1956 pode rãn ser entregues' rág'raf'o único, do. art. 3.0 ria

� I, yrovidências.
"

,

'

para expedição. de ,2.a. via, aos interessados até 48 ho.":' Lei nO 2.982, de 30 de no-
�

�
'O'Presidente da Repúbli- fix.ad� no art. 12, da mesma ras antes do dia? de outu-

I
vembrr, de 1956.

'

i ca
,

Lei citada.. ,

'. -bro: ,I Art. 6.0 � �ica revogado .

� Faço saber que o. Con- Art. 2° - Os requeri- Art. 40 � E" antecipado o. art. 19 da Lei nO 2.550 _

I gresso Nacional decreta e mentes de expedição. de 2.a para 20 dias antes do.' pleito
I
55 e demais disposições em

� eu sanciono a seguinte Lei: via de título. eleitoral (arti- o. prazO. até quando. poderá I contrár-io,
"

I Art. 1.0 - Os prazos pre- go 13 daLei nO 2.550 - 55) o candidato reg ístrado soli-' Brasí-lia, 30 de junho. de

E M I vistos na legislação. eleito- somente serão recebidos pe- citar o. cancelamento. de 'se;} ,11958; 1370 da Independên­

I ral para os atos prepara- Ios cartórios até 60 dias an- nome, nos têrmos do. art. ·H) cia e 700 da República.
S tórios das eleições de 3 de te� do. pleito. do Código Eleitoral (Lei Juscelino Kubitschek
�, outubro de 1.958, ficam as· Art. 3.0 - Os títulos ds- n? 1.164 - 50). .' Eurico de Aguiar Salles

'1 sim reduzidos: correntes de novas ínsori-.' (Publicado no., "Diái'io.

! a) de 30 dias, os fixados ções de transferências e de V O E P ,E L A �

Oficial da União" de 30-6-

,� para .,l.l'()cebimento. de, pe- pedidos de 2.as vias, expe- _ 958).',
� d idos de inscrição e de didos nos prl}&:os desta lei, ��

,

�_

B t ransferêncías a que se re- serão' entregues, aos eleito.-, e-'�� Dr. Lázaro Gonçal-
ro

ferem o. art. 49 e letra �a" res ou ao_s delegados de

I
'

..

• � do art. ,1� da Lei n? 2.550, parti�o.s até 3? �i�s antes ---,

-Y-E-N-D-E-SE---'- ves de Lima
•

. � (�e 25 de Julh� de 1955; das cl:adas ele�ç�es. I _

-
. ,'.� b) de 20 dias os prazos Parágraf'q Ul1lCO -, Os' Um terreno com duas casas em Cirurgião _ Dentista

-

Jf.�
para insc!'iç,ão ,do eleitor e títulos deVQlvid�S pe'}o.s, de:-� p,'er�eito.' es:,adQ

de conservação
.

Avisa seus clientes .e, amig�8, que
preparo dos titules a qU'3 legados de-partidos ate 10 Locahsado na Rua Dos Nave- de regresso da Capital Federal,
I d t 60 § 10 J' ant d leit gantes 331' no sub-distrito do reassumiu a sua clíntca odon-

'

a u em o. ar . e seu ,(.llas an es os p euo U03
.

'

lõ
•

,

I
Estreito. -to ogrca

bem como. os das pro.Vidên-j
têrmos do § 7° do art. 6.9, A tratar no mesmo local, com ConsultÓrio e Residên�ia Rua

. _ _'
" � cias contidas no art. 16 e no. da Lei 2-.550 de 25 de julh� � proprietário Bulcã o Viana 87

'tl..���'l·�'lR.��"�\����§.";,�'�'�����\\.�m���������'\\\"&.�,,�������������a "'.'
'
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Confeitaria Plaza,·· �omingo, �ia Il, a ·partir �8S 15- bufas:
ELEGANtE TARDE DANÇANTE, abrilha ntad,a pelo (onjunl9 de SAIIN_Oí Entre

_.

as senhoritas- presentes na ocasião. será eleita' M.ISS' BRO­
TINHO ,rpLAZA" do mês de Julho. - RESERVA DE MESAS A �A'RTI� DO ,DIA 10 - Só será permitida a entrada de pessôas que adqui-

� � I:' ': � :,!.;_' -: � � -'. �. -. oe : c ; ,,;...: � bo -_ a ,� .... :' �� �: ..,: .:::'.,.. •

1 ,:/ ;> '"

_ ':l ,.! 1 I·p ,.j rirem mesas.
•

•

:;� 'I fj

, S' EU'
- -

�
,

:-. ,1 � •

F L O R I A N Ó P O 1 I 'S

" "':ESMERADO SERVICO' DE RESTAURANTE
, ,

-

PRACA 15 DE NOVEMBRO
•

.

O Dlalor acontecimento cin9mato�ráfico de�I!58!·
. H O lf : eines . Gloria . H.o J (,

.

A 20TH CENTURY - FOX APRESEN TA A SUA FAMOSA,
SUPER PRODUÇÃO DE lUXO, Em -C I N � MAS C O P E � E T E C H N I C O L O R I'

.

.

COM 3' HORAS DE PROJEÇÃO:

, ./

"

DOMINGO - SÃO J O· S Ê
A mais aplaudida realização do '.1 REUNINDO O,MAIOR, ELENCO DE ARTln�S DE HOLLYWOOD

.

Cinema Na·cional: L T A h K d T M"ABSOLUlAMENTl CERTO"

"

.ana urner- rtl ur enne Y-:· erry . oore
ANSflMODUARll- DERCY

.

Lloyd,�Nolan - Hope L ange - Lee Philips
.

�o:Çl�V�\e��E� �ARA Apresentação_da· nova sensacional:estrêla:,.D iane ��rs i
•

I _
•

A volta triunfal do orgulho do
"

"

Cimen� Americano:. Finalmente na Téla a Discutida Novela "PEYTON PLACE", de" GRACE META LlUS!...· BOATQS AR-
rr

••• ,E O VEN,TO LEVOU" RASADORES _ENVOLVERAM UMA ,PEQUENA CIDADE AMERICANA NUM TORVELINHO DE
.

CLARK GABlE - VIVIAN LEIGH, _

.

ESCÂNDALOS! • • •

/

,

'

-LESlIE HAYWARD
- ,

..ç", -' - -

RIGOROSAMENTE PRO'IBIDO PARA MENORES DE 18· ANOS!
A S E G U I R :, Um amor sublime e puro que surgiu em um campo de. ÉSTE MÊS:, Um fUme,a,paixo'nante que v.ocê verá com um -

batalha! ... �
I'. /'

i �orriso nos lábios e ,Iernura no cor_ç�o!. - .' �

��Jl&. "

A O EU S A S A R MAS" Technicolor Cinernascope TARDE D'E�AIS 'PA'RA ESQUECER, Technicolor '

,"clr'.Hudson - Jennifer-j.ones - Vitfor�o de �'!c(f-. : .

,"

�. , G�ry 6ral�t, - ,,·\\sborah- keer - 'ic ar' :Denning--
;E'R:�; ,R,RODU O ,DjE- lUX. =�,' 1 ,HORAS DE, P�QJEJ

- W'.
- SUPER PR.ODUtAO DELUXO'
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Terça Feira, 15 de Julho de 1958 11

Venceu o �Avai enfrentando ,o ,Atlético;, por 4 a 2

1'.l.S atividades remísticas em virtude da presente es te,s do Juventus local, para
ontem aqui. Este foi, o últi- tação de inverno, acham-se praticaments paralisadas. um jôgo no domingo, dia
mo encontro do quadro bra- Sõmr n ts em setembro vindouro será realizada a próxi- 20 próximo. Bem.sucedídas

ma. regala do calendário da FASC, a pré-campeonato, estas demarches e os uni-

V'amos IU·llo. Iat que este ano será disputada pela segunda vez. Mas, ape-
sar l11SS0 ainda nos sábados e dominzos alguns aden- versitários estarão- jógãndo

Jorge Cherem Ou·A�II, 'Tll1 .llflMR �, "IT',lno., AI ��l�af�:;�o;'���:ita:��e7�o�ti���:�i!a��S�e:�i�.�ssa baía sui, ���l �9di� :o(}�eta:;e !�;;:
Atravessamos uma fase esportiva, bastante desf'avo- - DuRO � uU 11U J1J li , UH H -_ x --= -,o Sul.

rável. em quase todos os setores. O remo já não n03 '0 Aldo luz acaba de engajar em suas fileiras ore ..

--------r- -

proporciona maiores emoções; o futebol encontra-se na Escreveu: Régines Prochmann, mador .; crge Tzilikis, que defendia as côres do C. N.
estaca zero; o basquetebol ainda não foi levado a sério; BRASIL! BRASIL! .BRASIL! Teu nome é vitória, Riachuelo, tendo participado em várias regatas def'en-
::J volef, depois de uns lampejos, ofuscou-se: o atletis porque a maior delas conseguiste. Teu nome é glóri,l, dendo as côres azul e branca do clube da Rita Maria.
mo (� o cicli;smo, nãomerecem melhor conceituação. pontue dela te cobriste! a de trazer para aquém f'ronteí- Com Esta nova conquista, vai o Aldo LUZ reforçando o

, l_\lg;l1��.�,p_}>ct.es �P��E) ,ter. sjdo" rÜl�G..a��. do , Gª: I' r�s) �� �aE�vjl�hosa: :�Co�lpe ,Jl�Je,s ���K:-t, ..: '

...",!:, "'ac> ", r �e�I,�.��?l,O�� p!an!:,�"..�!._�madores, ao passo que o Ria- I '

Iendái ío, " '.� "- �'" " ' )' -" -
'�-. .,;!. _., t, �':1:',��e l:lern:.que. obS't.�ctJlr.u\d·o\"P,.wt."ti'fdtr e-:�(fu�ô� ü��k c hu,e;lO·.tl08' peoifuus va'I"',enfreqi.tecendõ d::-&e11 pâtiêrio.. �- .� Ill�t!lieJ:rs,.:.t 14. �U ..P��

• Faltà-rios tudo, des(:e as- canci:fas à l;'n1n.- tr;tiol: com· n o. s n::-Q_, fQi �uf).si�nte para quebrar a' ham-a, dos� -_ x�; I _

Anunc-ia a agência "Belga"
preeusão dQS problemas básicos do nosso esporte. 1l0SS\.)� representantes, poiS';·'S'oitffêi'a-m-ê-l-éB--'noS"l repres-e.n-· ',,-o

�:om o pedido de--:d:éiríissão apresentado
-

pó)' "João que- se realizarão em Ate-
/ �nC'J.uanto outros centros evoluem, Q nosso retroce- lar con ígnamenta, realizando uma proeza que há já 20 Leofrei �de-,.Paula, do cargo (:e secretário da FASe em nas.,. de. .L6 a 20 do corren-

de, contrariando a 'ordem natural das coisas. anos vinha ficando nas tentativas. 'Verberações de' to- caráter irrevogável; o dr. Ary Pereira Oliveira .convi ..
d te,' os Campeonatos Inter-Tal situação e de desanimar, apesar d'e tôda a bo-i dos 0" quilates possíveis, inclusive aquela vaia da torci- ou para ocupar aquele elevado posto, o destacado men-

vontade que nutrimos para com os nossos esportes. da paulístana após o 2.Q prélio com o. Paraguai não tor do-remo ilhéu Altamiro Ferreira da Cunha. Enquán-
(J velho 'cl:taião de q'lIe" '''a crônica não ajuda" está conseguiram queb'rar a moral da esquadra cebedense. to é ,�guàTaada uma resposta definitiva da· parte de A!··

cOlUl,le'amente desmoralizado. Os nossos cronistas em Não se processaram {:esta feita, as clássicas ocor- tamil'(J Cunha, vem respondendo interinamente,'pele a.Ju-,
sua grande maioria, t.êm realiza rIo camJ)'anhas, que' ou- rênc':.ts, i é, alegilções relativas a falta de feijão, ou ex. !'ido cargo, João Mário Zommer.
tra significação rtão têm senão o estímulo a um melhor cess/J rIe saudade, com0 a querer de,s'culpar u'm fracasso -_ x -_

deser.volvim�nto das práticas esportivas. Portanto, a crô- .::ausfldo por fatôres outros que não os citados. Traba.. Bm sessão re&]izada quarta-feira' o ·Conselho Na'
Inica espcciali:uadã niío pode ser. responsabilizada pelos Ihou-se em silêncio, sem as já conheCidíssimas entre- donal de Desportos aprovou os novos'Estatutos -da Fe.,.·-

-

RECôRD'EM'ÜNDIAL DASpeca(Íos que outros praticam pelas omissões daquelas vistH� "baboseiras":.. Bravos a tudo isto... deração Aquática de Santa Catarina. Está de par�béns', "3 MILHAS;'
-

que se cescuidam de seus deveres. " A esquadra estava me�mo irresistível é fora de portanto, a entidade da rua TraJano, pOr m'ais esta vi-
Estamos, pois, numa encruzilhada: o_u os homens do Clúvi 'ia. Nen{ com inícios incertos, c'om árbitros faccio- tória a!c!!nçada. _DUBLIN, 14 (U:P.) - O

noss(' esporte reagerp., modificando êsse estado de coi- 30S a exemplo de Grifiths e Leafe- com a abertura d::t. -_ x -_' • "pedestrianista" australia-
sas, ou �ucumbim:os tilefinitivamente. Ou, se modifica es- c.on:1lgem feita pela equipe contrál:ia, com a nao assina.' Seguiu para Porto Alegre, onde exercerá as fun· no Albert Thomas estabele ..

sa
. �í:.llação. ça,ó�ica, ou falar em e,sporte em nossa terra la,ção d�s pena,�i,daGes máximas, fa,:orecedoras para si, ções d� treinador do Vasco da Gama, O. treinador José C�lt "'novo record., mundia;-seI a ..ma pIlherIa. nem con, tudo Isto, rompeu-&e a decantada flama "ca. Azeved9 Vieü'a, el-emento por demais conhecido no r,e- \

Precisamos ptoje.tá.r
-

é·sp0.rtivamente. Santa Cata,ri· na.ri'1ha" .... Einbora:
- em' canchas', não bras,ileiras com'

IDO catarinense e que 'por fongo tempo emprestou o seu
. para as três milhas (pouco

na e' não o consegui:ren,JOl?, s� :cónt4núal; vigorando ·essj LOI'Cüta não favorável; (frize-se porém' a sua 'gran'dt> eoncl�l:sO ao' Clube Nautico Franci-sc:o MartineUi, 'de' ·-mais de 4.827 metros) com

mentalidade: E' c-negado o �m6mento da grande decisito, despcll t�vic.ade), 'enfim, luta,ndo cOlltr� fatôres vâi'ios-' ·nossa Capital.
'

13 ):J.1inutos 11 segundos, su-
o inS:ante. d�.t�ma�·'(il?a delibe'r�ção rev.olucionárla, que soube a nOSS�l pujante rapaziada,' 'íhoIÍ�r' sob;emaneira: I

.

-_ x -_ perando assim a marca de
sacu Ia a lllerCIa que se- faz sentIr. as n'_ssas· tradições' futebolis�icas passadas... Ou me"': Ao que tuúo indica, a Federação Catarinense de

.

. .. /J 13' 14,2", esiabell'!cida elIlf
'$/.

--:r-:---�-- �O, a pl'esenç.a do rei Gustavo Adolfo, não foi sufi-.' Desportos Universitários, mandará a Belo Horizonte'
1 d I

-

d' d'
' 1955 pelo Húngaro Sandor� I clen'e para cnar certos complexos de inferiOridade qus

uma e egaçao e remo para lsputar os Jogos, Uriiver-

·1 I pecullarizaram seleções anteriores ....Im.profícua, foi a" sitários Brasileiros. Si esta notícia for concretizada, es _
Iharos.

� I��mm. guerra de nervos da jmprensa, assim como o excesso de
- tarer>:lO,s bem representados naquele certame, pois exis- - Thomas estabeleceu o no-

�!!&ii InfraRUB é a nov::J otiml.smo ci:nn q-ue tentaram cercar os brasileiros.. . "
tem h,ons valores, faitando-, somente treinamento. Ai es- vo record ao venceI' hOJ·a.� ��� ,-

,pomada analgésl'ca
I- arque, a esquadra verde amarela foi grande mes-

tão Hamilton COl'deiro, Francisco Schmitt, Edson West- �

lima cohida na pista de
que alivi::l a dor por

mo
..
'\ maior do campeona.to, e para muitos, de todos os J phal, Decio MascarelIo e muitos outros bons remadores

horas e,_JiIoras. InfraRUB campFlmatos até' agora efetuados ... Isto dito pela imo que porleriam muito bem brilhar nos JogOS de setembr� Conc.liffe Harriers, ne'sta

penetra p'ofun'dallBnh "I
prensa européia, que sempre nos foi difícil, mas, agora,

v!l1jcuro. .

, t <:.apital, ,em .que bateu' seu
na pele e estirr.ula a

lt se curvar diante do maior poderio futebolístico do compatriota Merv Linco!n

circulação no local
Brasil, incontéste, insofismável. .Superior indiscutível- ,E. (. FIGUEIRA 4 X BOTAFOGO F. [. 3 por 225 metros.
menié', à ·"máquina magiar" de 54, e muito melhor que
a de 60. Isto rlito pelos cronistas de lá.

.

Inoperante, apático, medi,ocre, se tornou o jôgo vi­
nl, e '1S vêzes desleal, dos europeus, contra os Beliai,
Zito etc,,,,. pois, es�avam preparados para tanto. Fisica-'
menl!" revf:.'ando dentro das regras da desportividade,
com trancos, etc .. Técnicamente com' fintas desconceJ'­
Ltntr� E' desmoralizantes a exemplo dé'Didi Garrincha
f· I "O ,,' "

C11 !lTI (OS- VIrtuoses qHe envergaram a no.ssa gloriu'
,-;;1 codniseta. Dísciplinarmen�e, pois fomós considerados
(,s m:tis altos cavalheiros do certaJfle, numa réplica .pa"
1.e11. te e a altura ria imprensa Britânica, 'que muito nos
cl'i.icou nêsfe )sentido ... Moralmente, porque 'sempril
a:uam03 (e igual para igual, nunca- nos julgando infe­
riori-:ados, nem tampollco subestimando .. " Enfim, em
tudo fomos superiores, isto indiscutívelmente. -

Bravos, bravíssimo, pujante rapaziada! Realizaste
algo 'que em tudo nos honra,. con'lo brasileiros que so­
mos. .. O Brasil des'portivo sauda, e acolhe' ·aos lídi,.
mos campeões de fato e de direito. Mais 00 que antes
orgUlhamo-nos de ser bl;asilei,os.

. "

'.
As. côres verde-a-marela-azul-branca, tremularam vi

torlG1las nos pavilhões nórdicos, sob os acordes do ma­
gníf� ... o Hino Nacional Brasileiro, e debaixo do's aJlau­
sos de todo o Mundo, graças aQ. espírito de dedicacã(,
qu,� demonst�a.st�, a garra, a fi �,

.

soub'ist'e antes' de ludó atual' BR

ére:a111Icnte; filho _algHl� teL1, ';1ão f
mãe ,gentil ,Pálria amada, BRASI

..

.

ASOUETEIDl·VILA

MAZZOLA está vendido

ao Mílano - O centro- a­

vante Mazzola, pertencente
ao Palmeira foi vendido o

seu concurso para o Milano

':a Italia por 25 milhões de

cruzeiros, enquanto, que ()

PORTUGUESA e SÃO PAP
, LO interessados em Josl:

!
São Paulo, 14 (U.P,) -

Anuncia-se nesta Capital (J
I

A.. B R t G I D O o venceu pelo escore de 5 a

interêsse do São Paulo F.C. - Informados que fomos pe- 2, lá mesmo em Blumenau.
, i

ainda um apartamento para pelo ponteiro Joel, pérten- 10 Presídenta da F.C.D.U., A Seleção p,elos treinos que
residência. cente ao Flamengo e que in-

I
soubemos de alguns jogos vem_fazendo está apta a �'e-

MILANO EM SÃO PAU legro.u o selecionado bí'asi-" programados para a Sele- petír o feito. O Olimpio iní-
LO - O 'Milano um dos leiro, campeão do mu�d0'. I

ção Universitária de Fute- ciou a pouco o Campeonato
bons quadros de futebol Além do 'São Paulo, adiar:' boI. Assim é que a Seleção daquela cidade e possue for­
Italianos e que este mês es-" ta-se que a Portuguêsa (1:� jogará com o Olimpio de ças capazes para enfrentar
tará se apresentando em Desportos também seria Blumenau no próximo dia e derrotar a Seleção. Por
São Paulo na oportunidade canr.idata ao seu concurso. .1!'l, sábado, à noite, no gra- êstes motivos tudo faz crer

jogara dois jogos nesta ca- Como se sabe, o contrato mado da Alameda, na visin- �ue a compejição a ser rea­

pital enfrentando Ccrintí- de Joel com o Flamengo tet'- hncídade de Blumenau. Tal Iizada dia 19 revista-se de

jogador receberá de luvas

Diversas ATIVIDADES DA SELEÇÃO
UNIVERSITA'IJA

cinco' milhões de cruzeiros,
250 .rnil liras por mês e

caráter sensacional, e, seja
um espetáculo bonito ao

público esportivo de Blume­
nau.

- Também Rio do Sul verá
a Seleção Uníversltãrta.
Acham-se adiantados os en­

tendimentos com os dirigen-

uns e Palmeiras possivet­
mente.

.

Triunfou o Flamengo na

I1ungria por 3 x 2 - Por
3x2 o F'lamengo do Rio de
Ja�leiro, de;-rotou o quadro
"�O o "Hobcecen" desta cidade,
'�m um encontro internacio-
nal de futebol disputado

minará em outubro próxí-] jogo reveste-se do ,carate,'
mo e seu passe está fixado rle revanche pois a Seleção
em 450 mil .cruzeiros. j j;i jogou contra o Olímpico e

<,

"azurra".

BRASIL NO MUNDIAL
De Pentatlo Militar

naçionáís Militares de Pen­

t�tlon (C. l. S:,·M.).
O ,�l:,�si.J fi§ura entre as

doze n�ões que partiéipa­
rã;;;d,esta ',éompetição.

•

tI I
,",,1M";""... \� .....

ALrVIO!
é provada contra

Defrontram':se domingo último Tatú; Pedrinho e Enizio; Minei-
-

no gramado do Botafogo F. c.1 1'0, Ká e PÚlga; Anizio, Fernan- UINCda Colonia. Sa�t'Ana, as equipes do, Meireles, Kalico e Ceceu. I Q ,AS PARA O -CANTO
do E. C. FI!;'uelra e do Botafogo Na preliminar venceram tam- ,DO RIO
em revanche concedida ao Bota- bem a equipe do E, C. Figueira �

O jogador Quincas p�
fogo F. C. o leão da Cólonia. por 2 tentos a 0, marcaram para à el1tid�de carioca, tl'��fe'Saiu novamente vencedor,a equi- o Figueira Zézinho e João. A rência do Vascope do E. C. Figueira, pelo pla- equipe do Figueira estava assim

p-ara ,)

d Canto do Rio.cal' e 4 teI;1tos a \'lo Màrcaram c9nstituida:

da dor. Sua eficácia

reumatismo, nevralgias,
lumbago, artritismo,
10rcedur<J; ·e dores

causada's por raslri;Jdos.
Tenha um tubo

sempr� à mãol

..

pam o Figueira: Anizio, Meirel- Antonio; Paulinho e Renato;
les 2 e Fern'ando, a equipe ven�: Aldinho, Decio e João; Dal'ci,
cedora formou assim constituida Zézinho Osni Quinho e Tat'ú

./ . " .

Magnífica. (asa
Residencial­
V'ENDE�SE

fSPORTE CLUBE FIGUEIRA'
Recebemos do, Esporte Clube Figueira a seguinte comunicação

de posse d� nova diret'l.ria, realizada nõ dia 12 dêste mê�, que
ficou assim constituida:

PRESIDENTE DE HONRA - Dr. Osmar. Cllnha
-

PRES(DENTE - Osni Ferrari
VICE ,PRESIDENTE -:>- José Tibul'cio da Silva
1.° SECRETÁRIO - Renato da Silva Pires
2.° SECRETÁRIO - José Furstemberg'
'1.0 TESOUREIRO - Eudes Monteiro
2.0 TESOU:REIRO -

'

Localizada em um ótimo ponto
·do Estreito, sita à rua Antonio
Matos Arêas

C0NSELHO FISCAL
Gonlart.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Instalação do I ,Congresso Brasileiro de Nutri<ionistas
..PORTO ALEGRE, 14 (V. I o auspícios da Associação de principalmente dos qU'3'· TEMÁRIO BASEADO EM trabalhos experimentais .de ríodo que vai do próximo diaA.) - Instala-se na próxima I Brasileira de Nutricionistas, trabalham nesta capital, no TRÊS PONTOS

-

laboratório e de pesquisa," 17 até 21..!- Nestes dias, todoquinta-feira, dia 17 fio audt- , entidade. presidida pela nu- Rio de Janeiro,' São Paulo, - O ternário da reunião é em inquéritos alimentares; o nosso esfôrço será concen-
tório do Ministério da EdU-I tróloga Clara Sambaquy. Minas Gerais, Rio Grande extremamente simples, ba- serviços hospitalares, 'c!e- trado no sentido de obter-
cação e Cultura o I Con- .

. do Sul, Ceará, Espírito San- seado em apenas três pon- ches, Iactáríos, organízaçôes mos maior repercussão para
gresso Brasile'iro' de

Nutri.-,
Dado. o .inte�·êss� com que to, Bahia, Pernambuco e tos: 1) papel da nutrícío-. indu�triai�, �aúde p�bl!ca e a profissão, debateremos a

cionistas, conclave que reu-
as proríssíonaís vmham e�- Paraná, unidades em que nista na assistência alímen- f�nçoes técnico- adml�lstra.- situação das diplomadas e o

nirá delegações de profis- perando o ce�ta!lle, a presi- estão funcionando diversas tar índívidual e de coletíví- tI.val'; 2)_ melhores m.el?� de caso de dar aos cursos de
-síonaís dêste ramo de dez dente da Comíssão Organiza; dades, -abrangendo as run- dívulgação das possíbílída- nutricionismo uma certa
unidades da Federação sob dora do mesmo, dra. Samba- entidades à base de .pesseial ções de professor, de com- des profissionais da nutri- unidade cronológica e de
------.;.-----'-_ quy, declarou que espera um diplomado, nesta especíalí- plementação alimentar nas cionista; 3) alimentação ra- currículo, a fim de que o pes-comparecimento muito gran- dade. escolas, nos restaurantes, em cional e econômica na base r- soal possa aprésentar ao.

de alimentos nacionais. mercado de trabalho prepa-

O P S O na Cap"llal escolheu· CIN�O��:;��RA-OS �� S;:!��:ste'���;o����lfg�
- A agenda do certame des da missão que tem a

. • ;I.. '. prevê trabalhos para o p�;:- cumprir frente' à coletivida-'"

seus candidatos
declarar aberta a sessão profe- � ANTONIO APóSTOLO
riu eloquentes palavras in me- � ANTONIO. DE PADUA PE-
moriam do inesquecível Senador REIRA
Nerêu Ramos e�do deputado Leo- - BALDICERO FILOMENO
berto Leal, saudoso membro de � CARLOS ABREU
Diretório Municipal, tendo ainda - DOMINGOS FERNANDES DE
expressões de respeito e sent ido I AQUINO

.

pesar pelo desaparecimento do ,.... FltEDERICO VERA
governador Jorge Lacerda. Antes 1-:- HELIO PEIXOTO
de iniciados os trabalhos, os se- - HILTON PRAZERES
n ho res convencionais, de pé,

I
- JOÃO NAVEGANTE PlRES

guardaram um minuto de silên-,f
- JOBEL CARDOSO

cio em homen.agem à memõrta l - MARIO COUTO
dos três homens públicos tão I - OLGA BRAsIL
tràgicamente desaparecidos. 1- OSWALDO MEIRA
Para secretál'ios d.a Convenção - SAUL OLIVEIRA '

o sr. Presidente convidou os srs:I-.:- TULIO GONDIN
Antonio de Pádua Pereira e Ema- - WALDEMAR VIEIRA
nuel da Rocha Linhares I -

��1:�:g�:�f��ik;K:S' iB���i�r�'�.LOI ela aprovada por

unanimida-I
O sr, Governador do Es-

de, bem como a resolução que tado com o decreto que prol-
mandava deixar duas vagas ab e r be":_ ET POUR CAUSE-
tas na chapa, p.ara serem p r nomeações. até o dia 3 de
enchidas após entendimentos po- outbro, marcou 'um tento. Não
líticos .que a direção municipal diremos que êsse seja -o golo
vem mantendo. dá vitória. Será o do e.:npat

.com" que o Estado igualou oOs candidatos escolhidos foram placar com a União.
"

os seguintes: O fato é' que a medida do sr,
. ....! ABEL CAP.ELA JK somente pode ser descum-ACY CABRAL TEIVE prida pelo próprio sr, JK. Da

mesma forma, o decreto do
sr! HH além de uma portinha
bem la'rguinha para as EXE�'
PEÇõ'ES - c�mo dizem

.

os
nortistas - tem-' no, mesmo
sr. 'HH o indiscutível árbitro
pára executá-·la ou não.
I Ambos os textos legais são
muito comodos para os candi­
datos, que em, função deles se

descartam da mania nacional
que faz todo brasileiro querer
ser funcionát:io público.
O sr. JK leva vantagem na

convic�o popular, pois desde
o cÔlnêc;o vem podando vagas
e mais vagas nos quadros fe-.
derais, onde' elas já alcançaram
quase a !50.000. '0 sr. HH reM'

I cebe um Estado superlotado.
I de funcionários: o sr. Irinen
LB_orl,l.lJ�sen fIli ,�JC,NJI' .�J.1\,P-f�1!'ifi:ms(a

I de itom�;;çõ�s, admissões, con"

.

O Diretório Regional do Partido Social Democrático de !:��� ;!�� �:s�:u ca����s:()r
Santa Catarina convida seus correligionários, autoridades e povo I Nos quadros feder�is, assim,

.

ainda pode haver algum lugar-
em geral para assistirem à missa que, e.m inte?ção das almas dos

I
zinho preenchível. Nos estaM'

NE
..

U RAMOS GO duais, não. Estão transbordan-
saudosos homens públicos SENADOR RE ,

-

I
teso Mas como bonde da

VERNADOR JORGE LACERDA e DEPUTADO LEOBERTO I> LIqHT, d�pois dê inteira in-
tegral e absolutamente lotado

.

LEAL manda celebrar no próximo .dia 16,' às 9 horas, no altar neles nos quadl'os catarinen�
ses, n'ão faltará espaço PARA

do Coração de Jesus, na Catédral Metropolitana. MAIS UM.
.

����������'�*���f�?���-����)���������'��������������W��#����7�e�t�������� P�queod&retinh�ou �e�
_u �"""'��7-:z:wnrii§';1m.'M* _ '!II aqui e acolá, não atacam na-

s-m ......---- da. Lembram, contudo, a ane-

MISSA .DE 30.0 DIA dota daquele incorrigível be-·'
bedor que depois de vários
pileques �onsecutivos. jurou

C 0- t.I V I T E nunca mais tragar d� copo.
. I' .

Compromisso sério, honesto,,

t' t d p' t'd S 'I D 't' Se mas sem sanção. E daí-já noOs represen an es O ar 1 o OCIa emoera ICO no -

dia seguinte� ao chegar �o bal-
nado da Repúblicá, na Cânurra Federal, na Assembl,éia Legisla- cão êle ir dizendo:

....:. Uma dose aqui para um

tiva e n'as Câmaras Municipais, e os Prefei�9s Municipais elei-
.

tos pelo Partido, convidam as autoridades, os correligionários e
.

o povo em geral para assistirem à missa que, por alma dos sau­

dosos SENADOR NEREU RAMOS, GOVERNADOR JORGE
LACERDA e DEPUTADÓ LEOBERTO 'LEAL fazem_celebrar
no próximo dia 16, quarta-feira, às 9 horas, no altar de São Jo-

sé, da Catedral Metropolitana. .

m - i b .Jmm!'i"iWM1fWF""""""""M"íSer'·

N E R'Ê U R A M-O S
(M,ISSA DE -30�0 DIA)

A família do saudoso NERÊU RAMOS, pelo presente;
convida seus parentes e pessoas das suas relações para assistirem
à missa que, pelo descanso eterno da alma do seu grande chefe,

I
manda celebrar no próximo dial�, às 9 horas,no altar de Nos-
sa Senhora, na Catedral Metropobtan'1,' '.
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Havendo decidido fazer sua

conveneâo municipal sem sole­
nidades em virtude do trágico
acident� de 16 de junho, o Parti­
do Social Democrático de Flo­

rianópolis reun iu, quarta-feira
última êsse alto órgão- partidá­
rio, el;l assembléia concorridís­
sima

,
sob a presidência do

í

lu s­
trc deputado fe'de ra l, dr. Aderba
Ramos da Silva.

Presentes os membros -do Dire­
tório Municipal,. em sua quase
unanimidade os vereadores elei-·
tos pela leg�'lda pessedista e os

representantes (distritais, alén­
.de elevado número de correligio­
nários da Capital, dos dist"itos,
da Ala Feminina e da Ala Moça,

I o pres tigioso líder do Partido
1aI••!lalhli1llh••"'" dr, Aderbal Ramos da Silva, a

Florianópolis, Terça Feira, 15 de Julho de 19,58
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O Governador do Estado convida as Autoridades eivis,/ .

militares, eclesiásticas e o Povo, em geral, para assistirem às
�olenes exéquias que, com.a ;lssistência' pontifícial de Sua Exce­
lência Reverendíssima Dôm Joaquim Domingues de Oliveira,
Arcebispo ,Metropolitano, fará real-izar, às, 10 horas d9 dia 16 do
corrente (quarta-feira) na Catedral Metropolitana, em inten-

�:fclêF-k almas do Governador JORGE LACERDA, Senador NE­
RÊU Il�\).�, putad6��(;)hp�Q Leal e'demais vítimas do

. tr'ágico acidente -àviatório oco�rido nas vizinhancas de Curitiha­
em't6 de juphd próxh�o as;sado.

.' �. ".

de.
Muito esperamos do c

gresso por todos êstes m
vos. Além do temário, as
tícípantes ainda t-erão
programa de três conter
eias, versando sôbre "die
tas e díetoterapía", admí
tração de serviço,'! de
mentação" e "abasteci
to". Um plano de mesas
rondas também foi lem
do e será feito com três'
suntos: 1) conceituação
gal da carreira de nutri
nista; 2) código de ética
rísstonal; 3) temas livre

� ..�eDado Cuttua a Memória '�
Nerêu Ramos

•

Brasil, onde a crítica não
limita aos atos nem a; a
lise da vida pública de cí
dão, mas frequentement
apaixonante e envereda
caminho das injustiças
das retaliações.

.

O processo político de uma
_ Quando, porém, um

Nação faz-se assim mêsmo":'_ mem públíco da têmpera
com homens de .....vocação do Nerêu Ramos, com cínqu
poder, como foi Nereu Ra- ta anos de lutas políti
mos, e outros, que ficam,na morre, vemos como tôdâ
luta continua foca dêle. De Nação, uníssona, lhes
qualquer forma, Nereu Ra- . justiça.

.

mos foi o exodente- dêsses I O povo - juiz último
movimentos, que se proces- atos dos polftícos - ren
saram de 1922 a 1930. lhe

. espontâneamente
Atingiu, como aqui já -se homenagem como assisti

ressaltou, a tôdas as' posí- hoje no Cemitério São Jo
ções a que um homem pú- 'Batista. Centenas de pess
blico pode aspirar; a tôdas

'

'homenagearam êsse 'hom
elas, engrandeceu com SUt que atingiu tôdas as p
probidade, inteligência e CUL- ções mas que foi discuti
tura.

.

caluniado ,e injuriado
Em todos os países, S);. rante sua vida terrena.

Presidente, os· que íngres- Subiu Nereu Ramos
sam na vida pública têm que Céus com as bênçãos do
pagar pesado tributo, qual o vo brasileiro que, fe1izmen
de terem suas vidas públí- tem sido o último juiz e
ca

.

e privada abertas' ao com que todos nós políti
exame' de todos: ,de terem do Brasil sintamos .que
seus atos submetidos a crí- sacrifícios, as injustiças,
ticas de todos. calúnias devem ser sofri
Em nenhum país, porém. para' que fiquémos à alt

os homens públicos pagam I do juizo do povo brasile
tributo mais pesado que no (Muito bem, muito bem).

I

O SR. PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre

Senador Domingos Velasco.'
O SR. DOMINGOS VELAS­

CO:
ção) - Não foi revisto pelo
orador - Sr. Presidente, ti
oraâoro - Sr. Presidente o
movimento da Revolução Re­
publícana, que começou em
192Lem tôrno da candida­
tura. Nilo Peçanha, atraiu
grande parcela da jovem ofi­
cialidade. do Exército -Brasí­
leiro para a luta política.
Dentre êles, era eu um dos
mais obscuros, Foi naquele
momento' que comecei a co­
nhecer Nereu Ramos; vale
dizer, há cêrca de 37 anos.
Os movimentos político­

militares, que se processaram
naquela decada e se ultima­
ram em 1930, mais me apro­
ximaram de Nereu Ramos
já na formação do .partido
Democrátíeo ',Nacional' pre­
sidido por Assis Brasil, e pos­
teriormente na Alianca Li-
beral.

.

re�:���:St��;�:��:�;;u� I'CaAmara presta;�� �����: d�Ot:da�:'a�U{e�=
.

'"
•

dêncías, Nereu Ramos tinha (Continua' na última página)
.

mim fQi o mais - caraJlteríst'
a vocação do poder. Seguia mou para si ou fêz cair sôbre si um' traço de sua pessoa e de
a linha conservadora das mesmo o ônus o que há de mais ação que .marcou, a meu ver,
homens públicos; e nós con- difícil e mais' ingrato numa li· bre excelentemente a sua pe

fi)!l'lamos na planlcie lutan- deran�a. Da liderança to,:,ou sô- nalidade: o comnanhei rismo.
do-pelos' ideais que se reno-

bre SI aquela parte que e, corn c qualquer ,DeJ:lú.tad� ;qúi mere

vavam. '.

-

I disse, a mais ásp�ra e, sobretu- dos seus o;6'legas o nOI1l.., de .ço-

'. do, a mais silenciosa, a mais .panheiro;- CO'lll. tudo que. esta
. desconhecida ainda que a m_,a�i"",,,_la:-y,.�imples e imensa co'nt

�t'Jl!rt�Ml'II..�..J'. e�����.:�v-�,.' "quela de afeto, de c{)mpreensão, d"II .-'i.� discreta, sem apa�êneias, di"cação d� estima de assis

sem fulgores sem rutilâncias, cia, Le'obertQ Leal' a mer

porém atenu�nte 'eficaz, presti- entre todos. Foi um 'Jom co

O a presente levando a, orl'en nheiro de seus colegas •.m s
, ' (-

taçãQ suprema do seu partido Provinciano, neófito, veio-
aquêle auxílio de tan.tQ valor lides parlamentares de meu

que o ilustre ex-Líder da Maio. tado. Em aqui chegando, de

1 ria acaba de lisamente reconhe- 10gQ C'haniou a minha aten

<ler e proclamar. Em muitas das' neste plenário aqlJela fijl"
nossas vitórias, na Câmara, não gorda, bonach.ona e ,amiga
apareceu o nome de "Leoberto Leober�o. Porque eu <i viIU
Leal. Mas era a 'êle que se de- como nenhum out.ro, maleá
v:am essas vitórias. Ér.a êle, ex- dúctil atento eficiente, trn

I t LI'der' ta'tI'co quem arti lhado: aciIdi�do nos momennovos e melhores fornececiore. çe en e
,

-

,

t culava opiniões, quem desfazia decisivos dà batalha, em

dúvidas, quem ajustava concei- muitas vêzes perigava à maté

tos, quem .afastava mal-queren- defendida p�la Maioria e s

ças, quem aproximava adversá- coligados. Quando aparecia a

rios, quem teci�, quem trabalha- gura amiga e ime.llsa de Leob

va, quem reuma, quem congre- to, todos nós, mesmo' nos

gava, tudo num serviço em que mentos das mais cruciantes
dava de si mesmo tudo, .

tudo, vidas respirávamos alivia
sem nada pedir. porqJe saliíamos que Leob

O nome de Leoberto Leal há estava agindo,
elementos da Mllioria,
dos pontos perigosos; 'sem

.

presente, sempre prestimo
sempre companheiro. Nãº hspi
va às glórias não desejava
brilhos não p'edia aplausos.
a êle, do fundo do coração, ap

díamos, quando, passado o p

go, podiamos respira!: livreil!.
te.
FQi um bom companheiro. Dei

xo, nesta palavra a express'

I
de )Im afeto, que 'êle s�uJje con

quistar. Deixo, nesta palav

I simn)es, que, a meu yer, t n

exprime, a minha saudade -

mesmo tempo em que peço a
. prezados colegas aceitem

_
co

� sincera a homenagem do Part
Republicano à lembránç.a p
nós sempre presente' de ·no

ilustre, bom e queridO coDi

nheiTo. (Muito bem; muito 6
o orador é abraçado).

NAS PÃGINAS DO

ANUÁRIO

de ficar nesta Casa como uma
amostra como um exemplo de
dedicado à ",ida pública'e so­

bretudo, de um traço que'para

i

'EDApi
milhores de posslveis fregueses

J

Dr I Olhon da G�ma
D'Eca

•

Pelo avião da carreira da TAC-'
CRUZEIRO DO SUL 'viajou on­

tem' para o RIO DE JANEIRO
o ilustre e consagrado escritor.
catarinense dr. Othon da Gama

D'Eça.
'-

perjuro!! !

CHIGUE 6MTES

e
.,

;
..:: ..\ S····_:· '.: '.' V \/.

"

IlfcfiriÍ, B Tribunal Superio
Eleitoral

PROCESSO ,N.O 1.024 -i- ci
se X

•

� DISTRITO FEDERAL
RESOLUÇÃO N.o 5.791

Instruções sôbre propag
da partidária e, Campa

eleitoral.�

�Ell NU'lfjm
Diariamente

Fas
TELE;FQNF;S; 3700, 2111

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




